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AIO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL anno 20t000 semestre 
' 941000 » 

, 50$000 

l > a j j n n i e n t o a d i a n t a d o 

INTERIOR, anno 24JOOO 
BXTRANGEIRO , anilo.. 

I2IOOO 

15Í»KX) Domingo, 10 de março de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNTTNCIOS, l inha 150 róis 

SECÇÃO LIVRE, linha 250 róis 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

1 ' a y a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
««Ti roi.nA » A n » «AIO» rrecotAçIo mu 

TODO O n t m l O B 1X1 MT ABO 

•scaiFTOEIo— /ÍM3 16 ié üoumbro 11 
Caiu <0 Correto, ». Undergo » I t p . Commi t . 

Telep.u». ». 661 

Slo Agentes deita folba 0« « r i : 
No R.o—Livraria Mout'Alverne, 

vldor, Hi 
Ku ÖAitToa—Joa<tnlm soare. Junior. 
KM TAUBATfi—Alvaro Ouerra. 
JÎM P.BACICAnA—Joaquim I iu i l . 

run do Ou-

D R . A M Â N C I O D E C A R V A L H O 

MEDICO B OPEIlADOIl 

RMldenc la-Rua da Uberdado, 77. Con.ultorlo 

1(11« 15 da Novembro, 20, «obrado 

O d r . O c t á v i o M e n d e s 

Kx-Jul. do direito 

Advogado 

Klcrlptorlo :-Hu» Direita, 10-C. 
Uo» IdenclA :-I,argu_do« 0 uayanaie., JO 

DpTVieira dc Mello 

—Tovo hojo longa o cordoai entre-

vista com o ministro Ha Marinha o 

commanilanto do cruzador Litjuria. 
— Em reunião da directoria o con-

solho fiscal, a Companhia Frigorífica 

resolveu fazer os seus vapores tocar 

no porto do Santos. 

— Foram hontom sopultadoa 38 ca-

dáveres. 
(Do nono comifondinU) 

SANTOS, 9 

Ca f ó : 

Vondas, 8,000 saccas, ao proço (la 

ioír,i>o. 

Morcado, sustentável. 

Entraram 2.3(10 saccas. 
Sahirain 1U.080. 
Pauta: 

Cafó bom, 1(530 ; 
Escolha, 1$130. 
—Movimonto marí t imo. 
Entraram os vapores : 
Inglcz Coleridge, (lo Now-York, com 

vários gonoros, a F . S. Ilampslilro; 

Francozos Ville de Rosario, do Ha 
vre, moama carga, a H. F . Dillon, 

Clinico com 12 anno« do exercício o pritica Cordouan, do Rio, Idom, a Karl Vaiais 
cm ho.pítae. da Kuropa. Ke.ldencl. rua Bojo & ß 
Preit.., d . S; con.iltorlo, largo da H6, n. 7. 

Kipeclalldado-Mole.ua. (la pelle, .ypblll. e H " 
via. urinaria.. 

Now-York, 

O A D V O G A D O 

João Pereira Corsino 
Tem seu eseriptorio d rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

A g u a i n g l e / a d e G r a n a d o 

Sahlram os vapores : 
Allomílo Capua, para 

com cafó; 

Nacional Itararí, para os portos do 
Sul, com vários gonoros; 

Allemao Oraf Bismark, para An-

vor8, com cafó. 
(Do mono corrtipondtnh) 

ITATIBA, 9 

E', infolizmonto, 
gramma do 3. 

Houvo, com offolto, 

vordadelro o tolo-

no domingo, 

«onico, an t l f eb r l l o aper i t ivo , oxcel- dlfflculdado no despacho do bagagens, 

lenta veh lou lo para »d™J^'n
,
1

r
<f8

ç
0

a° maB isto foi (lovido a moléstia repon-

rove^Uva nos ^fosarraiUos gastro- tina do quo foi nromraottido o dospa-
ntestinaos. 

EMERSÕES Dental Rooms 
» 4 1 - R U A O I H I I T A — « 4 

Moléstias do appareibo pllo-iirlnarlo t sypliilitlcas | 

Dr. Viriato Brandão 
Consu l tas e operações, d» 1 4» 3,1 

r u a 15 da Novembro , 28. Ros idenc la , | 
r ua da Glor ia , 68. 

chanto, portador da chavo da esta-

ção. 

Nunca BO tondo registrado, nosta 

| linha, taes lrrogularldados, poço quo 

rectifique a a cusa ç ão feita. 
(/.o ímiptetor da A', L Ï . Uatilmu) 

AOS MWM 
Exposição ! ' »»»•»M P a l e s t p a fluminense 
Ob leco . 4o phaa t t .U , proprio, para pre.en 

te« boltta. paru conftlU, objecto, do bronie, 
brinquedo., c a r t as , «u rp re« . , grande var e-
Sade de papel. d . pbanta.la; e.colhldo aartl-
mento de artigo, para ercrlpt.rlo, para de.o-
nho, bem como papel, para de.enbo, planta., 

®t0 PREÇOS BARATÍSSIMOS 

N A INDUSTR IA I D E S. P A O L O 

Bua Direita, n. 14, e lfí de Novembro 

hlculo, n l o ó capaz do dlzor, nem que 

lho dôera um doco, do quom a lo os 

ossos quo terá do triturar, dahl a Ins-

tantos. 

São progressos da nação. 

Advirta-se, poróiu, quo t i o casual ó. 

peranto a lol, esta morto como aqupi-

la. Assim como o medico nüo ó res-

ponsavol polo erro do diagnostico, quo 

atira o doente na contracosta dos al-

guidares do outro mundo ; assim tam-

bém nao ó responsável a Companhia 

do Jard im Iiotanico pela imperícia doa 

seus conductores, quo andam por alii 

a matar gonto i s dúzias. 

Morrer do xírcla, ou osmagado por 

bonil, tudo ó morrer, porque tinha do 

morrer mosmo. Euterra-so o defunto; 

o os herdeiros, a viuva o os filhos, 

quo ficam ao desamparo, aguentem so 

no balanço, como puderem, porque da 

podorosa Companhia nSo hSo do roco-

ber nom um real—de lndomnisaçOo 

Alimentem so, vistam-so o paguem 

c isa com... a satisfacç&o do vftr na 

prisco (quando ó proso) o conductor 

imperito, quo, vainoa o venhamos, n&o 

ó, no fim do contas, son&o também 

uma victlma da Companhia, quo 

obrigou a fazor um sorvido superior 

As suas forças. 

Mas, so o mosmo conductor, om vez 

do esmagar alguom, damniflcar algum 

carro ou quobrar a perna do qual 

quor cavallo (1o montaria, cu jo dono 

fúr homem do cabeilinho na venta 

ontilo, tonha paciência ! ha do a Com 

panhla pagar o damno causado, olaró I 

porquo uma roda do carro, ou unia 

anca de cavalgadura, valo mui to maia 

do que a vida do um Alho do Duua, 

Assim o quer a lei. 

Progrossos da naçlo, j á nüo lhos 

disso ? 

Por isto, bom faz D . Faustina, quan 

do, do anno a anuo. vai vCr a Tudl 

nha, no annlversarlo do aeu casa-

mento. 

Primeiro qno entro no bond com 

toda a sua gonto, o nello so arrancho 

íi vontade I.... 

Vir ia aqui multo a póllo a narra 

çflo dos trinta mi l cuidados da büa 

matrona, para quo nenhum dos seus 

possa vir a ser victlma do algum do 

aastro; mas j 4 vai t i o adoantada esta 

palestra, que... fica a cousa para 

proximo domingo. 

A . DE CASTRO 

Post srriptum — O poeta Antonio 

L ima publicou, ha dias. no Paiz, um 

soneto, dodlcado a Jovino Ayros (com 

U* A 

COllEGII) SíGBMO CORAÇÃO DE IESUS 

PABA MBNIN08 

E M T U I J B A T É 

Obras cumpleta. do fallecldo dr. I,nl. de 
Ca.tro, antigo redactor do -Jcrnal do Cwmmer-
olo». Yolume«, A' venda ne.ta typo-
Krapbla. Pelo corrolo. 17KOOC. 
O . leg í t imos preparado, do Colloct da Pon-

wca. ex.gerente o .ucce..or de P.ngenoi 
Marque, de Hollanda, aeham .e á venda no. 
depo.lt.rlo. aAltrRI, 4 C., rua Direita, n I 
» fargo da 80, n. '/.—S. Paulo. 

Ôp. Bettencourt Rodrigues 

No anno do mi l o l tocoutos . . . o tau " 

tos, andava eu na oscola o, comquanto 

ainda nfto pintasse os cabollos, j 4 pln- ^ i i ò n i / e quo começa' "assim": 
tava a saracura, oomo so costuma r 

dizer. « El la ftoou EM vir hojo i, tardinha 

Era traquinas, desabusado, atrevido Q u n r o m v 6 r f o l 0 t a I , p 3 l l o n 

o astucioso, um diabroto, emflm, quo ' „ n , , . , i , i n r n n „ m „ c a o 
nao t inha medo sonto do uma cousa q u o o n u l l l ) o r o u 11 m u ' a ' A # D R c 

noata vida. E essa cousa era o plan 
gento Bom, o tétrico <lleii! dlen I dlrn! 
da campainha, quo nuqueilas remotas 
eras acompanhava invariavclmonto 
Nosso Pae, quando algum moribundo 
tinha do receber os últimos sacrainen 
toa. 

Porquo ? 8oi lá I Nervos. 
Ila tanta gonto assim I 4 

Conhoço, por exemplo, um cidadão, 
baixo, reforçado do corpo o do bigudo 
ainda mais reforçado, quo enfronta 
intomorato, todos os dias, a bicharia 
inteira do Jardim Zoologico, o, no om-

Central os es 

ult imas chu 

Estradas de fe r ro 
Continuam na £ 

tragos causados polas 

vas. 

Ainda no dia 7, o respectivo dlro-

ctor recebeu, na capital federal, eom-

municaçao do que no kiioinetro 238, 

entro Queluz e Lavrinha«, ramal des-

to Estado, cahiu uma onornio barrél-

ra, i|uo, interrompendo a l inha, roteve 

alll o trem C. P . í». 
derrubado numa 

VondäAle dí U.dlclu» de PaH. 
Membro d» ACAde^ll Beal da. Bclencl». d . LUbí» 

ociual d l : oadoml. d» Prança 

O tolegrapho fleon 
tanto, nao ó capaz do passar perto do o x tensao do 500 metros, o a vla-for-
nenlmm cachorrinho, por menor quo | r o a i deslocada em 51. 
seja, nom mesmo quando tom certeza 

do que está dormindo a somno solto. 

(Pelas costas, este ciiladfto ao pároco 

muito com o dr. Varejfto.) 

Ainda quo o pobro quadrupodo esteja 

deitado na calçada, do focinho entro partiria hontom, ao meio-dia, para ' ' am 

- — I as pata« doanteirus o olhos fechados, n j n a g > Com baliloaçílo era Vallinhos, 

J o ã o S l o g u e i r a J a g u a r i b e j 0 d ou t o r . . . quero dizer—o cidadão— s a h i u c o m 22 carros repletos do pas-

Bua da i,lb«rd»d.. H" 
t'. niuítori" ~ i*ua 15 d» Ho>»»"0. 

«aln dia 

O ongonhelro da aecçlio providon-

clava, entretanto, para dar passagem 

na mosma, por todo o dia do anto-

hontora. 

Isoleza—O trem quo annunciámos 

tom o .00 eecrlptorlo de Advocacia (fundado í 
1HÍ0) em H. Manoel do Paral.o 

C u s a e s p e e i n í d e p i a n o s 

F r e d e r i c o Joach im 
Bua de S . . Jo to , n i . 80;« 34 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S PENNA 
Raaid«nc la e consu l tor ia : r u a Direi-

ta, 10 A . Te lepbone, 42. Consul-
ta», do 1 A l i 

TELEGRAMMAS" 

tWÇO {JCiCI/C M ,'TOüKEfti.lO Df Uú fAlífl 

Ma-

RIO , 9 

O Supremo Tribunal concedcu or-

dem do habcascorpus para sefcm 

apresentados os presos o denunciados 

qioliticos do Estado de Ranta C a t a -

rina, requerida pelos conselheiros Silva 

"Mafra o Elysou Ouilhormo, sondo re-

lator o dr. Américo Hrasilionso. 

Votaram a favor da concessão os 

srs. Pereira Franco, Piza o Almeida, 

Macedo Soaroa o Josó Hygino, c, unlca-

monte para apresentação dos presos, 

os sra. Pindahyba o Kcrnardliio. o con-

tra, os srs. Fernando Osorio, Herml-

mlo Santos o Américo Lobo. 

—Obtiveram onijroBtimos em honut 
as t.eguintes uoinpanhiaa o iadlvlduos: 

Ferro Carril Carioca, 500 contos; 

TocHos do Corcovado, 2.000; 

Santa Luiza , 100; 

Jooquim Teixeira Noves, 00; 

Cesário Alvim, 120. 

—Foi declarado sem efTcito o de-

creto que reformou o coronel cirur 

glfto-niór da guarda nacional dr, 

jiool Paranhos Pederneiras. 

—Correu uqul o boato do quo o 

general Solon fôra assassinado em 

Santa Catharlna. Verlficou-so, poróru, 

que a l i í t lma A um sou paronto. 

—Chegou hontom aqui, com grando 

atrazo, o expresso do H. Paulo, dovldo 

a o desmoronamnoto de uma barreira 

proximo A Vargom Alegro. 

—Amanha haverá uma rounl&o con-

vocada polo Circulo Operário Italiano, 

com o i lm do ser apresentado o pro 

gramma das fostas commemoratlvas 

do annlversarlo do rei do i ta l la , Hum 

borto I. 

—Visitou hojo o cruzador da ma-

rinha de guerra italiana TÁguria, o 

.ajudinto-gonoral da arinada. 

—Nao poudo ir hojo pura 

polis o dr. Prudente. 

—A Union ICspiiilota publicou bojo 

nas rolf.'*» (lesta capital, um artlgi 
contra O Pait. 

—Marcará, brevemente, o diu para 

o KoUmino entrega da bandeira do 

snda quo vai sor offoreclda ao cruzador 

Ligaria por unia commlssao do Italia-

nos, o respectivo commandanto. 

—Attlnglu, aqu<, o 200 mi l apólices 

o empréstimo Interno lançado polo 

governo. 

A p a s s a sãgeíros o 3 carros com' malas ,1o cor-

Síe L ^ S A ° ' h f " d í 8 T ' r n l"- 1 ) 9 Campinas partiu também um 

amigo do homom. ° l n 0 f r U n a W ° «m d i r o c e j a S. Paulo, para 

Nervo« I conducçao dos passageiros (|UO so qui-

it_. . „ ' i„in(.„ j„ . . zossom sujeitar a baldeaçao, trazondo 

He r . Z w i „ i , l i ,„n t
 P ° J m p ? * egualmento as malas .lo corrolo. 

rio, fallecldo nlt imamonte, quando via " H o | n n a r t i r & n ,.„ a p „ l l I n „ .,„ 

uma barata Bapatoar, dava oulos de n V ' 1 . ' 1 a " , ' ° 0 d 
„ , „ „ „ v I . Campinas trens de passageiros, na 

! , : n f ! I , „ i ? ; T < ! a , l 0 i r a 3 ' mesma conformidade do hontom. 

NorvoS I N a m r í í , i ! i n l i n t n m h a v l d 0 ° " t r o s 

r b c " b L T » Nervos ! d ° -1110 n S u c h " , r a l a t i r a esteja rostabeíecldo o tra 

Mas voltemos «o me„ dlen I dlen I ^ S Í n a - O unloo iogar Inter-

Em easa, era sabl.io do «óbra que L T ^ p J " ^ » ' " n l 6 L ' T o 
torrivclnfTolto produzia om mim aquol- i l " ^ . * espaço de 40 

? U 0 m i n h a AS aguas continuam a baixar e ..4o 

t " n Lr 9 ' , n i , m a l 0 U V , a ' constam mais desabamentos, 
dizia logo a qualquer das cinco mu- » . Y taan» eontinila inter-
latinhas do estimação, quo Uni,a sua,- * T f ' ^ t u a n a c o n t l m ' a l n t o r 

pro perto do si : r 7 ! " . ! .„ 

—Va l vór ondo ostá o Totonlo, eol 
tadinho I 

O Totonlo soa on, 
B a Brigida, que era a mais (is3 

emponnada do todas as cinco o, por 
isso mesmo, a main prompta 110 obo 

Chronica estrangeira 

Uma bôa licçáo ás em« 
prezas de bonda e 
outras 

Os Jornaes americanos, quo recobo-
mos hontom, trazem a continuação 
das desordens 0111 Brooklyn, nos dias 

o 2:1 do janoiro. Depois do vários 
conllictos, cm quo correu a lgum aan-
guo, a tropa conseguiu conter os amo-
tinados. No dia 21, os bonds percor-
reram algumas linhas, entro filas de 
soldados o levando policiaes do revól-
ver ein punho, nas plataformas. Mas 

exaltação doa gróvistas nao abatôra. 
Ainda mais croscon no dia 25, quan-

do souboramquo o ju iz Wi l l iam (íay-
nor, da Cflrte Suprema, deferindo a 
petição do alguns intoressados, expo-
diru uma intimação ás Companhias do 
bonds para quo, sem perda do tempo, 
rostabolocessem a viação om todas as 
linhas, no ant igo pó, embora para isso 
tivessem do ceder ás oxlgencias 
dos gróvistas, o sob pena do lhes 
serem cassados os privilégios. Sao 
curloBOB os fundamentos do despacho 
do juiz , quo om seguida transcrevemos: 

E' (lo meu dovor, diz ollo, docla-
rar a lei quo regula u matéria. A 
ompreza do carris do forro nao está 
na mesma posição que uma empreza 
individual ou companhia ordinaria do 
transportes, quo tom só por Hm o lu-
cro particular o que pódo cossar 

sou nogoclo temporariamente, ou 
pormanontemonto, conformo lho ap-
prouver. Pelo contrario, osta em-
preza tom obrigações do duas espécies: 
publicas, para com o povo deste Es-
tado, e particulares, para com os seus 
accionistas. K, a esto respeito, dovo 
lembrar (pois mo pareço geralmente 
esquecido) que, no seu principal modo 
(lo aer, esta ompreza ó uma corpora-
ção publica, quo tem doveres a cum-
prir paru com o publico, os quacs de-
veres transcendem toda o qualquor 
obrigação quo elia particularmente pos-
sa ter para com os accionistas. A 
empreza recebou do Estado privilégios 
do alto valor o foi investida pelo Ks-
tado num importanto domínio. Em 
troca, a emproza obrigou-so a cum-
prir cortos devores e a desompenhar 
cortas funcçíios publicas, om cujo exer-
cício olla nao ó, nom do direito nom 
do facto, uma individualidade ou on-
tidade indepondento, mas sim um agen-
to rosponaavel o subordinado do Es-
tado. Comquanto ostos princípios so-
jam velhos o Inhorontcs á Idóa da 
soberania do povo, pareço que, no re-
conto o rápido incremento do podorio 
quo tfini tido as omprozas, o na ten 
dencia quo cilas mostram a usarem 
doa sous privilégios mais para enri-
quecimento dos indlviduos do quo para 
serviço o utilidade do publico, estos 
princípios tóm eido desattondidos, sen-
do, portanto, necessário ropôl-os ora 
vigor, conformo se achara declarados 
cm repetidas decisões das altas córtes 
deato Estado o da Córto Suprema dos 
Estados-Unidos. O dever da emproza 
do quo so trata nos autos, ó trans 
portar passageiros por cortas ruas 
do Brooklyn o tor pessoal o car-
ruagens sempre promptos para bem 
servir o publico. Esto dever nao pódo 
ella deixar do o cumprir, nem mesmo 
duranto uma hora. Os directores de 
uma ompreza particular podoin, por 
capricho ou por motivos do lucro par-
ticular, cossar o trafego o nao admit-
tlr eniprepados quo so nao sujeitem ás 
suas condiçOes, por mais duras que 
sejam. Assim o pcrmlttcm as actuaes 
eondiçOos logaea, Industriaes osociaes. 
Mas os directores do uma ompreza do 

quanto nao pódo substituir o sou pes 
soai por outro quo so accommodo ás 
suas condiçOes; poróiu nao tem di 
rei to u parar os carros. Ro o povo 
(lesto Estado fosse o proprio a dirigir 
a viação, decerto nao teria procedido 
do outro modo. Ora a Companhia nao 
dirige u viação senão para servir o 
povo do Estado. 

Por conseguinte, mando, etr.» 

O S M Y S T E R I O S 

DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas officinas 

desta folha 
1 exemplar 21500 

10 di tos 204000 

Também se. vendem : 
N A C A P I T A L «A I.lvrarla Alve. 4 C. 

rua da (^lelanda. 

N O R I O na Livraria Mont Alrerue, Ouvi-
dor, »2 

EM SANTOS na charutaria do .r. Joa-
.UT11 Honre, .lunlor. 

E M C A M P I N A S na Casa Oenoud 
E M TAUBATE '—om ca. i do «r. Alvaro 

Ouerra. 

PERNAMBUCO 
Tóm a maxima importancia os dous 

tclegrammaa quo ao seguem, expedi-
dos, om data do 7, ao noaso prezado 
lollega da Qaiela de Noticias • 

O conselho municipal, reunido era 
l.A sessão, após 03 Inctuosos aconte-
cimentos do que foi thoatro o Recife, 
sento so acm garantias para funccio-
nar, na próxima apuração. 

A eleição para prefeito foi escanda-
losa o crirainosamento falsificada, após 
o assassinato do dr. Josó Maria, em 
favor do candidato do governador, 
quando é certo quo o dr. Estevam do 
S i , pela exprosbao das urnas, foi elei-
to por grande maioria. (J conaolho so 
dirige á imprensa, por aluda muito po 
der fazer no aontido de remediar a 
desgraçada situação politica deato Es-
tado, desdo quo o governador prepara 
novas seenaa do sanguo para o dia 
da apuração. Conselheiros munlcipaos 
o pessoas salientes advoreas á aitua-
çao cunsta aerao assassinados.—Doa-
embargador Luiz de Albuquerque 
Martins Pereira, prosldonto.—Assenço 
Mascarenhas, 1.» secretario.—Menna 
da Costa, servindo do segundo secre-
tario. 

Pelo nosso Estado P A L C O S 
E S A L Õ E S 

A's almas caridosas. 

A sru. D. Uulll ioriuina P a c a , uma 

das pessoas a quem esta folha soc-

o r r o mensalmente, e quo tom o ma-

rido entrevado, ha annos, o filhos me-

nores a sustentar, miidou-so para a 

Avenida Martin Burchard, n. 1H-A. 

Recommcndamos esta pobro famíl ia 

ás almas bomfazojas. 

O S u l 

Relativamente aos últimos aconteci-

mentos do Sul, o nosso respeitável 

collcga do Jornal do Commcrcio Insere, 

em sua edição do ante-hontem, oa se-

guintes telegrammas, quo, com a do-

vida vénia, traslailuinos para as nossas 

columnas : 

MONTEVIDEO, 7 
N03 jornaes do hojo fol publicada a 

parto olllcial do Apparicio Saraiva, so-

bro a derrota do coronel Sampaio. A 

parto principal ostá do accôrdo com 

as noticias quo Já mandei ao Jornal 
do Commercio. A partu olllcial termina 

deste raoilo : 

Com homons como os quo com-

põem as minhas forças, nao ha revo-

lução quo nao triumpho nem paiz quo 

Beja escravo por muito tempo.» 

Diz também quo manda como lem-

brança um rotrato do coronel Sam-

paio. 

Annunelam quo as forças combina-

das do Apparicio o (Juerroiro tratam 

do atacar as do Elias Amaro. Suppo-

nho, poróm, nao 6cr esto o p lano. 

Confirma so quo hontom passaram 

vários grupos para so reunirem no 

Rio-Grando, estando bom armados o 

bom montados. 

— O goneral L ima brevemente en-

trará em acção contra os revoltosos, 

seguindo cm marchas forçadas para 

unir-so, talvez, ás forças do general 

Hippolyto, que estão, como cu j á disse, 

sem cavallos. 

— O sr. Saldanha da Oania Invadiu 

o Elo-Orande com uma colamna do 

3.000 homens, um batalhão naval o 

27 oülciaca do marinha. 

O Jornal do Brasil, da mesma data, 

publica ostes : 

BASTO ECOENIO, 7 
Doram-so novas invasões no Rio-

Orando, do tropas federalistas, que 

vao bem armadas o montadas. 

PORTO ALEOUE, 7 

decor, começava a procurar eni baixo 

das camas, com certeza oerta do 

quo, aqui ou alll, mo havia do encon-

trar. 
Eram favas contadas. 

Com o tempo, foi cahlndo om dos 

Potro 

PÁül.lBf.i—Qs passageiros qno hon 

tem seguiram db S. Paulo pgra o in-

terior tiveram baldeação em Valli-

nhos. apenas do 50 metros do ox-

tensão. 

Os trens que correm hojo nao fa 

r.ao baldeaçAo era Vall inhos. 

Confirma do a noticia da morto do 

larris do ferro j á nao podem fazer o capitão Kapista Ortiz, do •> regimento 

mosmo. do cavallaria. 

Elles náo sao unicamente responsa- _ q 09crivao do jury declarou, na 

voíb para cora os accionistas ; sáo res- s ( , 8 s a 0 do hoje, nao estar preparado 

ponsavuis, primeiro, para oom o pu- a j m | a o processo do coronel Facundo 

blico, o 

Hontcm á noite, a cidade estava de 
sertã ; nenhum estaboloeiínento aborto, 
nem mesmo hotéis. Amigos do Josó 
Maria falaram junto do bcu cadavor. 
Forças do cavallaria o infantoria tran-
sitaram ató amanhecer; horas antes 
do sahlmonto funobio, enormo multi 
dao, coalhada o extensa pela rua da 
Imperatriz. Fol Impossível cont.T o 
povo quo invadiu a rosidencla da vi-
ctlma. Alugados todos os carros o o 
mais rico coche; o povo resolveu for 
mar prostito a pó, Boierane o conster 
nador. Milhares de pessoas, Inclusivó 
senhoras, corporaçõea rcligiosaB, com-
missões e sociedades. O trajecto pelas 
ruas Crespo, Independência, Cabuga, 
Victoria, Imperatriz, Hospício, otc. 
foi feito por entro cordão de povo quo 
aguardava a passagem, descobrindo-se, 
ao enfrentar com o féretro. Janellas 
apinhadas do senhoras quo de diver-
sos pontos atiravam llores. 

O préstito efferocia um ospectai-ulo 
pungente, aonslbillsando a todos. Mul-
tas sonhoras desfalloeidas nas ruas o 
varandas. No largo do comltorio, ou-
tra multidão esperava. PoBto o corpo 
na capelia, fez-se encommondaçao no-
lemno, sendo depois conduzido o ca-
dáver para o pavilhão, ondo fol au-
topsiado, a requerimento da família ; 
mais tardo, foi sepultado no maUBolóo 
da familla do comraendador Accioli 
Lins. Foram dopostas muitas cor',as 
por parte da família, partido, Proeiit-
cia, Josó Matlanno, amigos, operários, 
Monto-plo popular, outras sociedades, 
Imprensa diaria, periódica, represen-
tada, menos Diário o Kstado. Em 
signal de pezar, suspenderam o Com-
mercio, Oazeta, Cidade. Amigos tuma 
ram Incto, o bem assim e.-tranhos á 
f ími l ia . Criminosos continuam Impu-
nes á frente da força quo comman-
dara. 

Hontom mesmo, depois do assassi-
nato, os soldados procuraram a Dsmo-
trlo, Phaelante, Mascarenhas o M»ia. 
dlzsndo sor dia da l impa. Ameaçados 
do longo tempo, como Josó Maria, cor 
rem risco. Ha provas de quo os assas-
sinos foram Mtgnoo Ottoni. 

O governador, para constar, no-
meou o ju i z dr. S-gismuado para to-
mar conhecimento doH facto», mas etta 
ju iz tem competência Jurisdlcçflo no 
dlstricto. S iboso quo 03 assassinos, 
dando conta, no pala( lo , do a^sa^sioato, 
foram recebido, cora ovações. Grupos 
govornistas andaram pelai ruas, dando 
vivas ao gover.ntdor, nSo ocu l t ando 
sua oatiafacçao pela morto do Josó 
Maria. 

Eram acompanhados os taos grupos 
por olUeiaes. auctoridadoa o soldados. 
Antos do assassinato, os govemistas 
mais salientes quo nao costumam 

O nosso collcga do Diário pôl á dis-
posição das pessoas que desejam a 
terminação da guerra fratricida quo, 
ha doua annos, ensanguenta o territó-
rio do generoso Estado do Rio-< Irando 
o empobrece o paiz, uma circular para 
receber as suas a^signaturas, do accôr-
do com os desejos manifestados pelo 
signatarlo de uma representação quo 
aquella folha recebeu. 

—Duu-so alll, ante-hontem, polas 11 
horas da noito, um conttieto entro 
trabalhadores o uma patrulha do ca-
vallaria. 

Foram effectuadas 10 prisões do in-
divíduos implicados 11a desordem, fican-
do, porém, apenas detidos 2;(. 

Saliiram feridos da lacta o nego-
ianto Domingos Manoel Pires e uma 

praça do cavallaria, quo rondava a 
rua da Penha. 

— O vapor italiano Pará desembar 
coii naquello porto 1.525 immigrantos 
quo ae destinam a diversos pontos (1o 
nosso Estado. 

—Devido ao mau tempo quo alll 
tom reinado, nao sahiu anto-hontem, 
como estava projectado, a procissão doa 
Passos. Kahirá, poróm, hojo, so o dia 
o perniittir. 

—Acossados pela policia local, os 
gatunos emigraram para S. Vicente, 
ondo trmi praticado vários o audacio-
sos roubos. 

Na quinta-feira ultima, assaltaram a 
casa do sr. Paul ino Ratto o levaram 
tudo que era do valor o portátil. 

Monta a ;< contos do róis a impor-
tância do furto. 

—A Misericórdia aantista recusou, 
na sexta-feira ultima, receber duas 
crianças que acompanhavam u mãe 
enferma o sem recursos. 

O dr. Tolontino Filgueiras, digno 
chefe da commlssao sanitaria, ordenou, 
á vista do abandono em quo ficavam 
os pobrosltos, quo fossem conduzidos 
para a casa onde adoocôra a mao, en-
carregando so da sua manutenção, 
auxil iado pelo dr. Olyntho Dantas, que 
também se prestou generosamente 
secundar tamanha obra do caridade. 

Ahi está um procedimento digno 
dos applausos do todo horacra do co-
ração. 

—Falloceu alll D. Maria Izabel Mill-

lor. 

THEATRO A P O L L O 

lia hojo duaa funeções no popular 
theatrinho da rua da BOa Viata: á 
uma hora da tardo, a opereta O bra-
sileiro Pancracio-, ás 8 1/2, a ul t ima 
representação da magica do grando 
apparato O cavalleiro da roclia ver• 
mellia. 

Sao duas enchentes pela corta. 

A Companhia dovo roallsar amanhã 
o uapuctaculo do dospodlda. 

.0, 1 p « . 1- -w.. . - r-- a u . o a o uiut »-.-.Di, i i " * u , u , . . . . , 

om segundo logar, para com T a v a r o a , razão porquo nao foi ju lgado abandonar as socçõ«.-., retiraram+e, do 

os accionistas. So nao podoni conso 

guir auxiliares para cumprirem os 

sous dovoroa públicos, pelo proço es 

tabelouido, dovom pagar mais, o tanto 

quanto fõr necessário para oa conso-

nesta sessão. 

Os trabalhos do jury foram encor-

rados. 

—Segue amanha para o Intorlor o 

armamento Mannlichor, quo vai ser 
guir. Egualmento, so as condições quo I djgtrlbuido aos corpos 
Impuzoram relativamente ás horas do n o r t o ( l o ].;3tado. 
trabalho, ou quaosquer outras, afu-1 

gontam os empregados, o seu dever 
ó adoptar condições mais suaves o 
justas. O quo ellos nao podem ó pa 
rar os earros, nom sequer por uma 
hora, o mui to menos por uma se-
mana ou por um anno, para assim 
reduzirem ou forçarem os que preci 
saiu do emprego o os sujeitarem ás suas 
condiçõos. Isto seria um desacato ás 
leis 6 ao goyorrço, <juo, tornando-so 
geral, levaria, necessariamente, pela 
força do exemplo, á perturbação go 

da divisão do 

monstrando conhecerem o plano. O 
Jornal do Recife em edlt irlal diz que, 
toado após a eleição oütadual e?crl-
pto a lguma cousa, agen te do governo 
Invocou seu auxilio para provar lá 
fóra quo o pleito conf ira livremente 
mos que a mais tri.-te decepção ati-
rou o Estado em con «torna ;&o com o 
doioroBO acontecimento Tudo ieto na 1 
entra nas vias d» regular funciona-
mento, completo, poi íel t" , o vai qunl 

na serra de 

havendo ahi 
Tóm eahldo barreiras, 

Brótaa. ramal do Jabá , 

baldoaç&". 

Na Unha do Hio-Claro ofio cahiu a 

ponto sobro o Corumbatahy, mas sim 

11111 pontilhão proximo dost ) rio, ha-jpo 

uso a moda do Nokso Pao com dlen I ' " " , r" "V . „ 
d lonl dlen I Depois, correra.» «unos; v o , l , , ° ^ baldeação, emquanto so faz 

correram loterias; correram boatos ê nm
4 ̂ " ^ r ^ u t rm feito o 

chegou, afinal, o malfadado 1804. quo A r " « • M ' ! 1 ^ 1 » u l l 8 . t a ^ m feito o 
mo foz cahir das nuvens, ferlndo mo P ^ ™ ' t r aba lha r « . , o coito,para 
do novo o orgsiq auditivo com aquelle restabelecer o trafego em toda a li 

~ v o h r r p r . t o v e S n V " sSMcr'JÜTL 
ra;río,I noCae« da'^Tloria; ° 9 ° 9 t r a g ° 8 * ^ 

la passando deanto do mim um bond . i " . ! ; : i „ ,.. „ , , , , • 

eléctrico, systema Krupp. do carregar . ^ T u í í 

pelos ladoi (Vide attestado do dr. Ba t a ™ t r " 

rata Ribeiro), e aq , slll, a olhar em tor- K » . ' J S . 1 ? ™ ™ 

no do mim, sem vfir i ,oqhuma cama. 1 " ° ' ' " i " ^ . H
n " " 

debaixo da qual mo pudesse « o 0 . S ^ ^ T l C ' ^ ' ^ d ^ 

Da .Votida : 
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Sabo-ao quo no combato do Ybira- M i n dosraaatr( ala" s. in liíme. vagando 

pu iUn morreram trezontoa Iegaes. mar fóra. ató fazer so era pediços nos 

O coronel Sampaio escapou forido, recifes da | aiiarchia selvsgom. Na 

montando um bom cavallo. eleição, h intom. continuou o jornal . 

—Ouerreiro Victorio chegou a Can- jft n a u f 0 i p^in-nto a ameaça o a pro 

dlota. ineesa do favores, fol a fur^a que o 

governo ostsntoq para ganhar. O rc 

O correspondente tolographlco do o u I : ado deisa intervenção dnmon-tra 

turva uu oaeiuyiu, . — Paiz c.n Buenos-Airos diz que do da foran perturb ,çOd« de todrt a ordom 

ral, á desintegração da ordem social o fonte Insuspeita nao ha noticia confir- u ,|U j i „ m „ ,llvo!a n fui o doriu iiaraen-

á (lostruiçao mosmo dogovorno. mando a invasão, referida acima, ope- to de sangue, foi o assassinato. 

A oxporionola mostra a prudência rada no Rio-ürando por Saldanha da A policia oocupoq as ruas da cidade, 

Oaina . com receio do Invadir o lar das famílias, 

o o homicídio veiu provar niaia uma 

Melo de viver ura rerulo I vos quo as libeidados que desfruetá 

Um Jornal que ie qualifica de mos no antigo regimen desapparoco-

.Arauto da naíido», The Herald of ram completamente sob ofcto syatnma 

Health, resolveu o problema da Ion- do govorno que agora domina ox-Jqsl-

gevidads. Querela morrer o mais tarde vãmente á f .rça arbitraria 

com que procoderara ut iiosaos anto 
passados, mantendo sempre uma tal 
ou qual subordinação das omprozas, o 
quo ooncediam favores públicos cm 
troca do sorvlços públicos 

Quo os roquorentos, como cidadãos 
particulares, tôm corapotencia auffl- 10, JB 

ciente para promoverem esta acçlo, " l v o | ? Abitonde-vos: O Xo,idade,, rofeviuio-«. 
qi;o cumpria rigorosamonto ao pro D o l ! r 9 a v a , c „ r n e l f t t a . aast.na.o, concilie o artigo dizendo 
curaaor geral do »atado, c waUrto „ 0 \(KÍ0 K < i n o r o úe toxico«, agua .E i s ora enrtos o pailidos traços o crl-
j á duas vezos decidida por oste Irl- 8 B l minorai e alimentos fal- mo a cuja responsabilidade so nao 
bunal o quo, portanto, ou considero g l d u 8 i a i i r a 8 n t 0 > formatados, plmon- pó lo furtar n .nhum dos directores da 
como lol. t s B vinagra, conservas, al iraentiçlo politica situacional • e!s a «egnndo 

E sendo corto quo a Companhia dos l d a conservai , em estanho, leite crlrço coniru o* Jornalistas do Pernam 
|,oqds ainda nao restabeleceu a viação M o d f o t m u l t 0 

pnt lodaa aa Buas I t M s , <,qm o i (q , u m o l o n w m e n i o ^ . d a raa , o i , em g l 
mero necessário «|o carros, sogqo eo , â l ) , c r n 8 d a p a * t „ 

quo o meu dever 6 coBoeslor o mau- d o g a l | r a o ^ o a f 4 b r l e a d I W , do chá tende 
dado requerido, quando nao haja op- f e r v ) d o m a | H d e t r e g m l n u t ( ) d „ p a f ó 

posição fundada om direito, - - •• 

!í ' preciso ter andado na oscola, 

como eu, cm mil o i tocentos . . . . o tan-

tos; o, como ou, tor ouvido uns con-

tos do vezos o som da campainha do 

Nosso Pae, para podor afllrmar como 

se pareço com ollo o actuai dlonl dlonl 

dlen I dos bonds electricos, quo andam 

por ahi 

Homoando o lucto o a morto 

Dosde o Bui ató o Norto. 

A única dlfferença que mo dizem 

haver entro elles ó esta: 

O do Vosso Pao ora ordinariamente 

para defunto certo, ao passo quo o 

do clectrico 6 sorapro paia defunto 

Incerto. 

Qnando o respeitável vigário sabia 

da meti'!* cnm o seu dlen I dlen 1 dlen 1 

Já sabia a quem i . a judar a morrer, 

mas o conductor do bond oieeUi&o, 

guando M i d » estação com o sou vo-

Roubo. 

Na madrugada do hontom, cAroa 

das duas horas, fol encontrada aberta 

a casa n. 2-A da roa do Rosario, on-

do ó estabelecido com relojoaria o sr. 

Prodorlco Oianz, 

Procedendo hontom do manha o df . 

Oaleno Martins do Almoida, 3.« dele-

gado, a auto do corpo do dollcto na 

reforlda casa, verificou quo houvo ar-

rombamento nati vitrinas o moveis da 

loja. 

O dono do estabelecimento calcula 

OB prejuízos em 4:0U)$, estando con-

vencido de que os gatunos entraram 

peio {ofíto. tondo arrancado algumas 

tolhas. 

Pareço haver mystorlo nesto caso 

pois A impossível um homem passar 

bpr entro os caibros o ripas do to 

lhado. 

Ora ou ontondo que a opposlçao da 

CflRipçpbla nao basta para suapen 

der D luaudaav. 

A allogaçao do violenuia uarecu de 

ft|!|(tom°nto jurídico. Pois, embora se 

provo quo iiuuva yloipncjaa praticadas 

por Indivíduos quo nao oram os anti-

gos empregados da Companhia, taui 

bom so prova quo a intervenção da 

nojicia e das tropas foi sufilcionto para 

restabelece»' , . . .„. , i . , a t,>ú>,'„ . DIQ? 

tegor os direitos da Companhia. Uo 

modo quo a insistência desta em nao 

fazer sahlr os carros, senão á medida 

bqco, quo commette o partido quo 

apoia o presidente da Republica, com 

quom ó infolijmonfo repartida a aucto 

ria do atientado de hontcm. 

AfflrniBmos qno o governo perdeu a 

fervido com oa lera chicoreii de leito I eleição, e, aproveitando o desgraçado 

seria bom quo 

podemos 

acontecimento, falsifico^ S3 quits. iSm 
a l j amas secçiV«, nem rnceroo cht geu 
notlcltí, porquo as mesas ostäo cerca 
das de força o apuram todas as cha-
pas do govurnu, fospondánd^ cynlca 
mente as reciamaçííes des eleitores 

5 " 4 ü ; . ï . . ! , „ „ . « s . l que a eielçio estava feita. t-Provin-
Com as extraordinárias chuvas da | Y 

ou agua n a j fervidos 

A' vista desta lista 

o jo rnU aos dlUDcseu o que 

eomor. 

besauaiaeuto. 

quo fõr ontonao empregauos, ..as n 

diluas quo estabeleceu, n&o A só oon-

trarla á loi, oomo j á mostrei, n .M 

tambom ó um mau oxemplo quo tendo 

a desgostar o publico o a provocar 

doBordens. 

4 pS n e l to da quostao de horas o 

do saiamos ontro » Liu.tipaiiei^ o os 

seus empregados, o dever da Compa-

nhia e r» o 6 aiudu condescender, om-

noito do anto-hontem para hontom, 

dosabon, na rua Livre, o muro de um 

qulotul. nuo t inha mais de 2 metros do 

altur*. 1 

Dovbiuos »acrescentar quo o muro 

referido ha dias amodçsva ruína 

que a Camara M .ni ipal fóra disso 

avlsad«, nao tomando providencias » 

t«.»Jiit: 

Corista que o ministro da Gue.ra 

roBolveu trBiisferlr p u a a capital fe-

derai n .1.» reglmonto do sitl lheria, 

cu jo commandanto ó o coronel Ricar-

do Vornaudee, actualmonto naquella 

cidade, ' 4 

Va citileio » quo l.ontom ae prcco 

deu paia preonchimento do duas va-

gas na Camara Municipal, deixadas 

p. los dra. Elias Fausto e Carlos Pa i s 

do Barros, foram Buf f j i j ado í oa nomes 

&.I dr . Alípio Hort.» o major Josó do 

Pauia Quclrez Junior , 

Associação Commercial . 

Como hontom noticiámos, rcunlu-BO, 
As 2 heraa da ta ide, a P|r i í^8o da 

t i for ld? , /»s.'oclsç*o p i r a t r t U r dos 

iDtcrtttcs da moama. 

O nosso collega d O Popular, quo 

vô a luz naquella cidade, resolveu pu-

blicar-BO diariamente, preenchendo as-

sim o enormo claro aberto na impren-

sa taubateana polo desapparocimento 

d O Imparcial. 
Expondo em sensato editorial os 

motivos daquolla resolução o os intui-

tos quo o animam na nova phaao quo 

vai encetar, termina, dizendo : 

Sao, conseguintomento, os mesmos 

os elementos moraes com quo conta 

O Popular, o que quer dizer quo seus 

fina alt ingirao ao mesmo olijoctivo, 

Isto A—será uma folha consagrada aos 

immcdlatos interesses do partido repu 

blieano o particularmente aos do mu-

nicípio.» 

Dosejamos uo novo diário uma longa 

vida. 

—Retlrou-an para Piracicaba o sr 

JoaA Gomes do Assis, acompanhado do 

sua farailia. 

—Montou a 1:021$180 a venda do 

sollos na agencia postal, durante 

mez findo. 

—Registram-so vários prejuízos om 

propriedades daquolla cidade, por causa 

das copiosas chuvas, quo, aliás, tóm 

sido geraes. 

—Acha-se felizmente l ivre do peri 

go a esposa do major Josó Ramos 

Ortiz, D. Maria 'zabel Malhado Ra 

mos, 

j t iNDunv 

Está interrompido, para todos os 

pontos da estrada do ferro, o trafego 

devido ás grandes chuvas quo tóm 

aliido estes últimos dias. 

lato, como ó do prever, ostá oca-

sionando grandes prejuízos ao com 

mercio o particulares. 

Nos dias 4. 5 o O, cahlram so 

bro esta cidade tamanhas pancadas de 

chuva, quo ninguom so lembra de 

temporal tao longo o do effoitos tao 

lamentavels. 

Os rios l iuapeva o Jund iahy sahl-

ram fóra do seu leito, attinglndo a 

cheia a um metro acima do nivol da 

ponto desta chiado quo dá passagem 

para o nueloo liarão do Jund iahy, o 

quo tom causado enormes prejuízos 

aos moradores daquollo arrabalde, quo 

se viram forçados a abandonar as suas 

casas, o quo, aliás, tambom succodeu 

aos habitantes das duas margens do 

rio üuapeva , 

Os bonds níto f unc ionam, iiovldo 

ao» grandes estragos feitos nos atter-

ros peias chuvas. 

Embora tenha havido muitas por-

cas, nao so registra, entretanto, so-

nao a morto do tira italiano, residen-

te na estrada quo so dirige ao referi-

do núcleo colonial, o qual , bastante 

alooollsado, so atirou ao rio, da janol-

la (la casa em quo residia, perecendo 

afogado, apezar do saber nadar o do 

so tor sustontudo á iona da agua, por 

losjjo espaço de tompo, sora quo nin 

guom o pudesse soccorrer. O sen ca-

davor nao foi encontrado ainda. Dol-

xou v iuva o filhos. Esta. na occaslao 

om que viu o marido luclando contra 

a correnteza das aguas, qtiiz atirar-se 

ao rio, oom a Intonçao do eoeoorról-o, 

o quo fol cbstada ;io1uh pessoas quo a 

acompanhavam, convencidas da loucu-

ra da dedicada mulher. 

Um vitclln, que cahlu ao rio por 

eaaa ocçnsi&o e quo aeguiu o pobro 

italiano, poudo alcançar a margem 

op posta, ondo oomoçou a pastar tran-

quillamento, facto quo fol observado 

por grande numero do posBoas e cau-

sou corta Impressão.. 

S&o Uto» tiu oJt.ages quo so notam 

poi koóa parto, quo ó do urgento no-

eessldudo que o director das Obras 

Publicas ordeno a r e c o n s t r i ; ? ^ de 

tres pontes nas («tradus do rodagem, 

ameaçando ruina. 

— Assumiu o cargo do delegado de 

policia o tenente Viucorino Joaquim 

Ferreira, 

— D o u o sou ultimo ospoctaculo, com 

bastante concorrência, u companhia 

oquestre do sr. BarcellUjo. 

- O quartel do 2.» batalhão da for 

ça publica fol transferido para a rua 

Rangel Pestana, emquanto so fazem 

no antigo os obras noooa>wte&. 

A bibliotheca musical da Academia 
do Santa-Cccllia, em Roma, onrlque-
ceu-so com uma collecç&o incompará-
vel do 3.475 llbrettos do operas quo 
datam dos começos da musica seoni-
ca. O governo italiano fez doação a 
ossa bibliothoca do 1.500 volumes o 
manuacriptos relativos á musica o on-
coutrados nos conventos socularlHados. 
A bibliotheca da Academia do Santa-
Cocilia ó a mais Importanto da Italia 

o uma das mais ricas do anivorso. 
* 

• . 

O famoso regonto l iana Rlchtor tem, 
ao que pároco, musicalmente, aCcctos 
profundos o odlos Irroductlvos. 

A sua admiração mais ardente A por 
Wagner, o sen odio mais tonaz, por to-
dos aquoiles que náo professam polo au-
ctor do Loliengrin o moemo culto religi-
oso o apalxouado. Ora, como o fallocido 
Rubinstein se atreveu a oscrovor cor-
tas cousas sobre o sen Ídolo, que nao 
foram do bou agrado, Hans Rlchtor 
roensou-se nao só a reger um foeti-
val quo so estava organiaando em VI-
enna, em honra ao grando pianista o 
compositor russo, como jurou quo a 
Sociedade Philarmonica nao executa-
ria nina só nota do Rubinstein. 

E triste ver om homens do talentu 
mesquinharias destasI 

O thoatro da eórte, em Brunswick, 
estava preparando a representação do 
lisa, opera do soa regente, Max Cla-
ras. 

Algumas informações Bobre cortos 
inatrumontos de curdas celebres. O 
instrumento de que se servo o famoso 
violoncollista Airredo Piatt i ó um oa-
plendldo Ruggierl que alguns entendi-
dos avaliam era 100.000 francos. O 
sr. Ysaye, o grando violinista belga, 
tóca cm ura Óuadagnlnl do valor do 
(1000 francos, e o aou jovon compa-
triota, o pequeno violoncollista Jean 
lerardy, posbuo um eaplondldo Guar-
nerino quo valo 40.000 frs. O violl-
ni»ta inglez Carrodus A o feliz pro-
prietário do um violino do valor Ines-
timável, um daquelies cm que tocava 
Paganini o que cato, dizem, perdoa 
uma noito, no jogo. Sarasato toca al-
ternadamente om dons violinos excol-
lontes o do grando valor, sondo um 
dc sua propriedade c o outro empres-
tado polo Muuou real de Madrid. 

O duque do Cobnrgo po88ne um 
Stradivariua avaliado em 35.000 frs. 
Citara em Hartford, no Connecticut, 
uma eollecçao do violinos do primeira 
ordem, qne avaliam om nada monos 
do iOO.OOO f rs. Maa a collocçao maia con-
siderável quo se conhece ó, dlzara, a 
que pcrtoncou a Joseph ül l lot , o ce-
lebre fabricante do pennas do aço cm 
Birmingham; esto possuía 500 violinoB 
do todas as escolas, enjo total era 
avaliado cm HOO.OOO frB.; entro elles, o 
celebre Stradlvaríus designado BOb o 
nome do Imperatore, pelo qnal rcca-
«ára 00.000 frs. Quando morreu o sr. 
Gillot, esso violino foi vendido a u m 
amador quo o pagou por 60.000 frs. 

Façam o calculo desses francoít ao 
lindo cambio actual, e verão om quan-
tos contos o contos nao andam osgcq 
instrumentos. 

Relativamente ao barharo assassi-

nato do dr. Josó ?áana, na cidad» do 

Recife, diz o nosso eollega de L'É:ha 
du Brasil o seguinte: 

«Nao necessitamos commentarlar; 

a dõr quo, certamente. Invadiu 03 bra-

silolros, no lerem estas atrocidades, 

nós a partilhamos, tanto maiB quanto 

ella ó uma ferida para o governo da 

Cnlao. 

Tomos oonfiança 11a sabedoria, in-

tegridade o largueza do vistas do dr. 

1'rudonte do Moraes para Impedir a 

repetição do almilhantes ignominias 

e para punir oa culpados^. 

Faísca electriea. 

Anto-hontem, d"*, anto a forto trovo-

ada que reb^nt u sobro eata cidade, 

cabin orna faisca na ehamlnó da cata 

do sr. Angelo Zanchi. á rua Libero 

Badaró, fazendo pequenos estragos o 

causando gr-.ndo susto ás pesaoaa da 

família daquello senhor. 

Recebemos o 1.° namoro da Oazeta 
de. S Paulo, quo, BOb a direeçfto do 
dr. Paulo do Larorda, appareoeu hon-
tcm neata capital. 

A sua politica «aerá vasa.la franca-

mente nos moldes da pura democracia, 

o a Republica, domlnanto nas duaa 

Araorlcaa, tAI-a-á sempre prompta o 

aleita para dofendel-a-, 

Pro8poridade3 ao novo collega. 

Pelo sr. ministro da Industria foi 
dirigido o seguinte aviso ao sr. inspe-
ctor geral do estradaa de ferro : 

< Attendendo ao quo reqnorca » 3, 
Paulo Railuay Company Limited, do 
Ec õ r doooma informação qun prestas 
tea por ottlclo n . <24, do 37 do mez 
(Indo, fica auctorlsada a rnerma Com-
panhia a elevar » 100 rAis as fracções 
superiores a 40 róis no preço das pas-
aa;;.iiia, fretes o outros das tarifas ap-
provadas, desprezando, em boneRcio 
publico, aa fracçOw stó 40 róis inclu-
sivo.». 

Sabemos que vários estabelecimen-

tos banearlos doa ta praça, dl» a Oa-
zeta, recoberfto, ató o eia 18 do cor-

rente, pelo Clyde, & «O.UUO, e ató o dl» 

21, tambom dosto mez, pelo Danuhe, 
£ 70.000. 

Am boa nstos paq lotos eaoproccd»n-

tos do Southampton. 

Ató hoje os empregador. <fa R. F , 
Contrai, no r imu i de mutut K- tado, 
oalft» á espera d o i .«< vcncimeotu* 
de janeiro. 

•ifTfí̂ hrrtftti 
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R I O G A 
Grande sortimento da ruoveis nacionaes e anõtriacoe, louças, colch&cs, 

vasos para flúros, lampiões, tapetes, livros, etc., etc. 
C o m p r a n i - s R o a l u g a m - a e m o v e i » e i n a t a o b j e -

« t o * d e um) d o i n e R t i c o -
Attende-se com pontualidado a qualquer pedido que noa eeja feito, do 

nterior. 
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HIPPODROMO NACIONAL 
mm\i PREMIO "uiiTEiiiiir' 

A roalisar-se em j unho de 1895 
Aiiimues iiacionaci de 2 annos—Distancia, 1 .ütil) metros. 

Pesos: cuvullos, õV ki los; éguas, 52 kilos 

Prêmios : 5:0008 ao I.», 1:0003 ao 2." e üOOS ao .• 

Enlrada, 2008, dividida em duas prestações e^uaes, sen-

do a 1 * no acto da inscripção, quo será encerrada no dia 

23 de março corrente, ás 0 horas da tarde, na secretaria, á 

rua dos Ourives, n. 00. 

A . P R A D O , 
6—2 (1 v. p. s,) 2.° secretario. 

13.' Grande Loteria Nacional" 
PREMIO MAIOR 

:G008000 
S H m E G l l A E S S S m M S J R A S S S 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

S A B B A D O P R Ó X I M O , 1 6 D O C O R R E N T E 

A'S 2 HORAS DA TARDE 

j lVu h i i I A o i I h h « x t r n c v < " i i ' H , á r u a I V o v n ( l o O u v i -
d o r « V i » - < - n | i l l ! > l fipirlo«»«*!, m>Ii l i n i m i i l l n t ii I l H t r a l U a -
( A o <!<> f i n v o r n o d a U n I A o o c o m a p r c M o n c » <!<> u r . 
l l x i ; u l n r n H p u v t l v o a j u d a n t e e d o |> i iM i «-o < | u u <|iil-
z o r a s a l H t l r «« i - a t c « e t « > . 

Venda de prêmios por esta casa 

E m d n i u n i o z o a a v « m « l i » « l o p r e m i o * < l a « I . o l n -
i- i i iH I V a c l o i i a o « u t l l n x l i i n l i i i p a r t a n l e c l l r a d o 

3 2 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEGRARA INTÍGRAR8 
O « p i o J ó f o i p r o v i « l i o i t e v i d e n c i a o r n t A n o «lo-

m ( k ' i i o p u l i l l c n . 

O h l d l h e t n e t , : i v e n i l a n n | 

Agencia das Loterias Nacionaes 
2 0 — Í T ^ t j l s l D i r e i t a — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 - 1 

H O J E 

mu 
H O J E 

SOPA E F I L E T DE 

T Â E T A E U G A 
dad 

R U A DE SAO B E f J O , 57 

S O U Q U Î E R E S & D A N I E L 

O 

l i * 

C â B Á I M P O R T A D C J i A 

56 a —Rua 15 de Novembro - -56 A 

C H E G O U 

O r a n d o H o r t l m o n t o d o I t r l r a , r l H c a t l o , H l n n r i t n a , 
n i M t ã o fiilpado, l l a n o l l u de l& o l i a o t n , « - l i l l i i , m o r i m 
o e r u t o n n e , p o l c h o « o c o b e r t o r e H , t o a l l i a n felpudas, 
o a i n l t t a H e c a m i s o l a » de linho, aigod&o e molas do 1&, c e r o u -
l a » do mola, c h u l o * de malha, I«dvon do linho, m e l a « e l u v a « 
do Beda, ia o algodão, l á para bordar, U n h a para fazor molas, a b o -
t o a d u r a n , e s c o v a * ) l i o l a a a o c a r t e i r a « , etc., oto„ tudo 
a proçoa nunca vistos, mas í ó a dinheiro. 

5 6 - A , R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 56-A 
10, 14,17,21, 24 o 27 

Magflesia Fluida de toado 
APÍMDA PELA INSPECTORIA DE HYGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 

acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaes. 

E', pois, baseado no» princípios de tão salutar agente 

da matoria medica, lia longo tempo introduzido com van-

tagem na medicina, íjue se animou o pharmacsutico Granado 

a preparar, submettflr a analyse cliímica e á approvação das 

anetoridades sanitarias a 

M A G N E S I A F L U I D A D E G R A N A D O 
em seus eITeitos e applicações, analogas á de «Murray«, 
aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, aperi-
tiva, r, cstomachica, para dissipar a acidez, eruetação, naus ca, vo. 
mitos, perturbação gastrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6". o dom. 

D e p o s i t á r i o » e m I S . P a u l o — B A R U E L & C . , 
m a D i r e i t a , I e l a r g o d a M ó , 9 . 

Estamos roccbendo as acreditada« OWroM do s ou * Importação, sac-
aria t'i' „ 

6 0 K I L O S 
gtrwtldoa, a proves som oompetcncla. 

Anderson, Sotto Maior AC. 
- JFUffA. D O CC )MMJE ÎRC i ï < 2 ) -

S . Pau l o 
20—16 ( 4 " e dou.) 

íl 
í]íl 
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Xarope Anti-catarrhal 

w 

D O 

Kg? 

W e r n e c k 

REMEDIOS QÜE CORAM 
SEM DIETA 

NKM MODIFICAÇÕES DB COSTUMES 

1 c e 

l ' K I - J 'A l t A1 IO 1'Olt 

n t . e e m e c 

IMIAKÎWACELÏICO GRANADO 
Hxi-ol lento moillia<,!V> tônica, <liaphoretica e expectorante, therapcutl 

Indispensável pnr>i n tratamento, cm todas um odudCH. du hrotuhitr mitV!t ou 
recente, rouquidão, in/lamtnnão do laiynye, dôr e oyjirrwdo ilo peito, tosse, 
catarrho pulmonar o outras affecvOos das vias respiratmiss. i 

Estes incommodes geralmento f&o sggravados polos resfriamentos, mu 
dança brusca do tempo ou quando o enformo, abusando da» fuhh forca». I 
commette excesso; nestes cato», ó aconselhado o Dando \ i n o | i c a n l l - j 
«»«ftt i i i-i-l iul , como potterusissimo calmante e expectorant? d ttt ii.uiiosidaden 
que se accuiuu um nos brónchios. Vido o prospecto paru seu uso. 

Carne, lacto-phosphato decai 

e pepsina glycerinada 
DO 

P l i a rmaceu t i co GRANADO 
Na prpparnçSo desto valioso tonlco o reconstituinte, <5 empregado o 

puríssimo vinlio iinportalo directamente do acrodlta-lo-« centrou pruducrorcs. 
As conhecidas propriedade medicamentosos ilns tuh tancias quo entram 

na excollente fórmula do V i n h o r o c n i i H t l l u I n t e « l o G r n i i i i -
« l o , o torna preferível e indicado eni todos os i-aron do debilidiide, anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulas rncliitismn o princ.lpiilfento nas enfermida-
des do peito o na tuberculose pulmonar incipiinte. O frasco ó seguido do di 
reotorlo para seu nso. 

Remedio contra a embriaguez 
( H A B I T U A L ) 

No Intuito de alguns serviços prestur íl humanidade, bccossívoI ás 
Tlclsíltudep da vida, deliberou o pharrraceutlco Granado pp parnr o eubmet-
Ici & consideração da Intpcctoria do Hyglcno o î eu 

Remedio contra a embriaguez 

ÜKtá provado qu» o i hospho glycoi inato do potasuio, asi oclado ao iodo-taiilno, <> o prepara'io 
quo toullioros resultados t<-iu dado no tratamento da tuberculoso, da escrophuluBO, da noviusthcuia 
consocutlva a excesso do trabalho Intollectual, etc. Dahl, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
este produeto por parto don era. módico«, quo o proacrovem diariamente, nSo só no tratamento 
d. sHiiH eiiformidsdes, como nos caaoa do rachitiamo, lym|ihati^mo, an.imla « depauperamento geral 
do qualquer orlgom ; a»aiiu tambum naa moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no oufraquo-
cimento resultante, nau senhoras, do aleitamento prolongado nn couvaloscouça dw. moléstias gravt-a 

A' venda om todas as drogarias e pharruaclaa di-i t.i cidade. 

7 3 
1 l i O S 0 \ 3 ^ v V 

R i o d e J a n e i r o 

Fazendas de café 
Vendcni-sn fazendas de rafó e can-

na noa si guinti :. municípios : 

Araiaquara, Kolóm do Dotcalvado, 
Britas, 1'amplnas, Campos Novos, 
Doub Córregos, Franca, Jaliú. 1'inda-
monhangaba, Piracicaba, RiboirSo-
Preto, Rio Novo, S Josó dos C nipos, 
S. Jofé do Rio Pardo o fiantn ( ivx 
do Rio Pardo, desde \ até f W con-
tos do réis. 

Iiovaiitain-ao taiubem empréstimos 
dos bancos. 

Rua Direita, 20 Virgílio Machado 
St C. 10 8 . . . 

o tratamento complot" du ri'I n 'i itfjlico mi approvado e aconselhado para 
enibriayuez habitual alcoolica. 

No domínio publico, CEtá cenFsgrado çur a \lctlna de alcotlimio 
perA mais tarde eu mais c«do aflectada de ytavis molthtiaH <1 o tynltina ner-
voso e do corarão. 

Nfto será Iniportinento aqui declarar qne a sele <-|» tem observado 
Bcrom os filhos de paes alooolicoa affectados dos vidos dos seus prog<nl 
torcs. 

Eis. pois, plenamente justificada a nocossidale de combater t5o perni-
cioso vicio, com o I t o m e d i o c o n t r a a o i n l » r l « i ^ i i « ' z , prepa- , 
rado pelo pharinaceutlco Oranado. 0 prospecto quo acomparil.a o fraaco cia- ! IlllO d a 
ramente explica a maneira do adminlatral o. 

CUIDADO COM AS IMITâÇÕ'! 
0 legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa inarca registrada: uma estrelU em circulo en-

carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 

Março, n. 12. 
D e p o H l t a r l o » e m t * . P n n l n - l l t l l l I K I , tV 

r u a I k l r e i t o , I e l a r ^ o « l a M ó , V . 

D E a G R i P Ç A O 
A p es nte marca destina-se aos proiluctos da fabrica 

de cerveja da Companhia Antarcica I 'anl i4a, corri sede nesta 

capital. Esta to dt; S. Paulo, e representa a ( lgun de um re-

ctângulo In rgeado por linhas douradas e pretas, cores estas 

com t|ue j>en ' sada toda a r ferida marca; em cada angulo 

desse i|uadro depara-se co u um signal representando um 

parafuso. 

No alto da inarca, lèem-se as palavras—VERSAM)!' UIEH: 

no centro, entre ra i.agens douradas, vèern-se dons triângulos 

en relatados, formando urna estrella, com fundo dourado, e 

ao centro >è-se a lettra—A; do lado esquerdo dessa estrel-

• la, lé-se a |>alavra—ANTAHCTICA. e do lado direto, a pa-

lavra— PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 

preta. 

Embaixo da mesma e.slre'la, ern gra> iles lettras, lè-se— j 

S. PAt l .n—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lé-se— 

ESTADOS IINIIVS DO BRASIL—t s ripto com tinta preta. j 

Como acima li a dito, a e arca será usada com tirita' 

i dourada e preta. 

S. Paulo, .'8 de fevereiroJMe IS'.)Õ.—Asdhi iiai. Alhi sid j 
nu Nascimento, presidente inieiino. — Reconheço a firini 

supra.—S. Paolo, 28 do fevereiro d J I8'.ló.—Em tesleinu-, 

verdade, o :t." tab llião, Antonio Ahciianjo Dias 
Baptista. 

rsr s s 
Foi apresentada em' á8 de fevereiro de 18'.):), á I hora 

da tarde.—J. A. de Andhadk. 
N. 58.—Registrada sob n. ">8, por despacho da Junta, 

em sessão de 28 de fevereiro de 18'.)."). 

Secretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 

2 de março de I8 ( J õ . — O secretario, J. A. di-; Andhadk. 
No t . ' exemp l i r estavam SiUOU de s lio, em estampi-

lhas, do Estado.—J. A. de Andhadk. 

injecção Lidger 
Cura ralicaliuento as blenori hagias 

chrouicas e agudas. Vendi -ao cm to-
di s as h^'s pharmacias L> pi-p ío g--» 
ral na Con-panh'a de Dre gia do K 

'l^e^IsCA- tyf l 

Cf 

•í/^i^o, f S t ^ j c ; y / , 

GRANDE 

O F F I C I N f i «« C D S T I B â 
S e S O P E I A F A Ü L H A U M E R 

Rua General Osorio, 17 
Porto da estação Soroe&baoa fi 

A Companhia Antarctica Paulista protesta contra r.s 

falsificações da marca de seus pro lúcios, que se acha legal-

mente registrada, e declara que procederá, com todo o rigor 

que a lei lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março do 181)0. 
A s d r ú b a l N a s c i m e n t o , 

Gerente. 

r,o - l i 

1>Q 

I n c o m p a r á v e l s t b o n e t s R 8 F G E R 

0 GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAB 
Tendo appfcrfecldo oitlmamnBte eme prixlur.to fftlaiflcatlo, prevluo-«e «o i conoimidure« e » 

pBbiioo em gerul que 0« legltiiau* a.boault:« [itKiiKH t l u conbecidu» d» icífuinte maneira num 
d M face« ikterftea du eov.ilucro tem enti»« pitlAvr:.«-Analyaadu uo l.:iliorMrjrio Nacioual, e na oq 
tr»— Approvado pela Iu«pocUiria Ooral de Hyjçien« ; na face principal tem a palavra Hifícer atra 
reaaada pela firma Carvalbü Kllbu h C , earripLa >im letlraa vennelbaa. e no roebo dn empacota 
monto tem nm onoaan^ulo com a palavra KifKc-r do centro. Oa ralw tKadi :>-, prevalucendo-ae 
do conceito e bom ealto que tem tido o art igo de quu aomoa oa unlroa a^euleo, apre^entarara no 
•o r çado anta groaaeira "ralaltlcacáo,, e para > ludirum oa Incautoa suaram ofiial emparotanif-nto, 
apenas anbatltnhido a palavra Riftrer pela de KllaiKK e a nenita Hrma por oulra qualquer, lam-
bem eacrlpta com tinta ru-rruelLa e no «uoaati^ui.. do feebo auba-.iluirain a pa law* tiittif r por 
nrna corda du c indo e na bula qne envolve o ^anoneto, em tudo aiinübaute a ú.j, legitimo« 
tpeuaa aubatiluiram a palavra Kifiítr pela de Uid((er. 

A|Otite| geraoa :—Carvalho Kl'i-< » C . — |ilo do Janeiro. 

r.iiw.« agonio» para u listado d« H- ('nulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A D I R E I T A . . . I . A K G O 1 > A H K , V 

Elixir tonlco de NOZ DE KOLA da Orlando Raogil I 

PRODIGIOSO no enfraqueci-
' mento cardíaco, na turmenage, 
n u dyepepslas, naa gastralgias, na 
anemia profunda, naa convales-
cenças dlfflcela, na depressão moral, 

na debilidade e em todos oa casos em que M 
quer RESTAURAR AS PORÇA8. 

TONICO-BECONSTITUINTE POB IZCELLENCIA 

Approvado pela lnipecUrla Seral da ftjgienp 

I D E P O S I T O G E R A L | 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

M A N T E I G A 
Lá MARTONA 

A melhor que existe no mercado 

Unicamente vende-se na roa Episcopal, 33 

A S D U S C I D A D E S 
dp flip 97 do o ripnlo. os rcs»os aocloe 

" " W f«íiOic 
Tendo do srgulr para » Kump« 

BBVERIANO « ANTÔNIO I EDRCtÊD, »flpi d» fajioirni tmillnppto dp m p 
«I»m o I í i i c i i i I hh flunn para aa rofsua n m r . rn> P. P»a'n <> r«m> 
picas, r<wbm-r« entorr n cride« doa BCftcs amigos o fregneze», cprtos de qop 
ea mau »crRo fielmente rxecatadaa. 

S. Paulo, B dp paryo de 1806. 

6-9 H e v « r l » n p , Xrn iAo * O l l v o l r n . 

ARMAZÉM 
^In^a-ao o armazém sito & rua José 

Boniraolo, n, b . Entrada pela rua 
Direita. Tem subterrâneo proprlo para 
casa de atacado. Trata-se no mesmo. 

10—H... 

SAL 
I i t a b i l i c i m e n i p S t , B ç $ a 

I P I G C l l V I N I « I X E P P I 

jljMoInhoB a vapor psra fubá, eafó t 
sal. Deposito perraanento do sal na-
cional e extrangelro, moldo o grosso, 
em suecos de qualquer tamanho. P " 7 

R u a H n n t a R o n a , 3 « f 

ao-ri() Pj. J ^F 1 " 0 

Transporte de cargas 
Pessoa Idonns, dando dn sl ns me-

hores referennlas e possuidor de n a 
A;caltf>nte trem d" <'»rnc«». sereit», 
da pescou da capital oa Interior do 
Balado, ordens para a remeasa de car-
gaa, jà aa armazenando, Já ss expedin-
do, nto reatando ao consignatário mais 
do qne reoebM-aa, lientaa do fattac 
on de qnalqnnr outro tmbalho, pelo 
(jpe {firos 8 rosponeablllfljdp do? «ctpa 
pratioadoii por seus i-iupugunnp,—1)1-
roecto: ma Marqnrz do Hcrval, o. 69, 
8ANT08, ccro Thei j hilo Saldanha. 

80-27. 

QUEREIS SER FORMOSAS ? 
Ueao do logitlrao Creme Virginal d 

Silva & C. E' uma cjc-pllonte perfu-
maria quo áformoséa a oplderme, dan-
do-lhe um branco de jaspo encanta-
dor I Faz desapparecer as manchas do 
rosto produzidas pela ar(,8o do Boi ou 
pela gravidez e torna invisíveis os sl-
gnaes do varíola e sardas. 

Renova a frescura da mocldado às 
damas odojas ! Jí^pprluientae uma 
sé vuz ! 

Depositos : Pharmacia Castor, iua 
do Commerclo ; Lebre, Mello & C. , 
rua Direita, n. 3 ; Pharmacia 8. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' venda nas prlncipaes casas do 
InteHor. 1 6 — J l , . . 

MacUÍnlsmos á venda 
Vendem-se os machlnitmos, no todo 

ou om parte, existentes na rerrarla do 
Rraz-antiga Zangrando, bem como 
niudolraa « utonslllos. Trata-i-o na 
ractrca serraria. Preyos vantajosoH. 

Rua do Braz, 1 Ï0-B. Paulo. 
2 0 - 8 

Alfaia Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEfNGANTZ & C. 
RUA 8. CAETANO, N . 68 

15 —2 

Luiz trnílm* 
M K I . I C O 

Residência—Run Amarai Gnrgel, a 
( Villi» Kuarqu-') 

Consultório Ru> -o Tusaouro, 7 
Daa •? h* i horas tia tj»idu 

T e l e p h o n e 4 1 « 30—111 

LIRGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estebeloclmento Paredão — Rio 

Grande do Sul. 

UEroRITAIlIOB 

ERNESTO RHEINGANTZ à C. 

Bua <le S. (Metano, 6fi 
(até 30 abril 

Hi i l a n , r a r n l t n ri m a n a -
c á , I uru todas as luoiostiuu da poli«*, 
ilu iiiiii«ti:.liiiiH agudos ou » lirooicos, to-
duH un ;i11I i'i;ih ii do orif/oniyplilliliri», 
ulin-iniL o.icrofulas, darthron. oiopin-
K' ini : ní\.i li» melhor puriHcador do 
sanguu. 

X;«i-«»|»o <l«> lloi-«'»« «I «<i 
;|| «>|-Ir:i <- I i i i i l a i h l i i i , multo 
reconimcndado na bronchito, na hu-
moptiso, nus tosses agudas ou chroni-
ca«, no catbarro pulmonar; na Influen-
za (• poderoaist.imo. 

V í i r o p e <l<- i n t i l l i n g « ' ! <1 
Mòcch d o l a r i n i j e l r c i . — 
Contra intomnlas, nnvroso cardiaca, 
hiiitniliimo, colIcas hepatiena, tossos 
nervosas, asthma, coqueluche o convul-
tõeij das crianças. 

I C l i x I i ' <l<- l i a i l t i i- i l i l i i s i—Ros-
taboleco os dyspeptlcos o facilita nu 
digestões o promovo as dejin T̂i . 
tleolr; i lH -u'dii.fcimo uos dCbuiraiij-a 
eatoniíigu. 

V i n l i o t i e ( i i i a i iH- / . l**i-i ii-
KinOHO «1 <|UkKl*i«l«ft ' Hrs • H 
chloro anêmicos; doboilu s. pnemy» u.-
tertropical, re<-'-riMituu os hy.in.p o 
berlbericos; giarid rurtannior do 
forvjs. 

i ' i i u l a » < l e \«-liiMiiii<< — 

Combate in us pr.-Or-s de veutie .»n . 
depurativas e n gultid< rts. sen» tny.i-r 
cólicas, '-ura as oiiXsquiM'as c vu-il-
gena. 

V i l l i ) l <!•• ,-n« JH-, |<». 
i i s i . I : i c l < i - | , l i ' i - | . h - i t i . ,1 , , 
«• i l l <|i i i i i : t< l«>, Ci ntra o rachitis-
mo das crianvas, rè-senvolvendo-as n 
reanimando o orgai.isiuo; faz recuperar 
as foryas perdidae pur mol"stiai, pro-
longadas n anemia. 

Estos o outros prOi>iitadi.i, .in sTMule 
phtrrRiicentico nio 'i.utflui h« r " iK j , 
compO.-m so quasi só do extr-.-...s do 
plantão bratileiran, torn còrea '1o •"> 
annos de reputi.çfio sempre •• .-re.-i n.. 
Cüda viilio é acompanhado lo l i itn 
que tudo explita. 

M u l t o <-uí<1m«I<> c o i n 
rnlMilIca^óeH, 

Deposito geral e-.n S. I'/iuh, j 

Anderson, Sc tto Miioi A 0. 

_ ( 5 " e dom.) 

Villa Cerqueira Cesar" 
A villa Cerqueira Cisar Ilea situs-

da a distancia do 1Í in nuros. a [i.-. 
do ponto em quo o bond uh ga ã 
Avonida Paulista. ,Jà so ottu promt>-
vendo o prelongamonto r'osta linha 
até o terrono. 

Preço d.) cala loto do 12 mntroa 
do Ironto por f.O do iuT.do, 300ÍUUO, 
eiD ruas niveladas oubauladaa. Tra-
t»so com Andrade, á rua do 8. Ben-
to, n -i-S-K, do moio dia An 3 horaN 
da tarde. «o |(, 

FREDERICO SÍHNlPP fi C. 
l t e c o m i n e n d i i i i i 

0 seu escolhido sortimento du forra-
gonsde uso domestico, prini-ipalmonto 
trens de cozinha. 

Ci'.priehani em ter sempre do mn-
lh',r o do ma s inoderno. Importação 
directa das prlmeirns lúbricas dos Ka-
tados Unidos e da Kuropa. 

LARGO DES. BESTO, 8 
Yrtulas por atneado e a varejo 

Preços lixos, ruas razoáveis 
(alr.) 

!!U ííiifiO 
l a i v o P M » M n i n r e i í a 

Vende-se na rua Episcopal, "Kl 

T Y P O G E A P H O S ~ 
Para trubalharom por obra, preci-

sas« na Typographia Aurora, rua 24 
do Maio, 50. Paga-se bem. 3 - n 

Cisa 

P i n h o 
De pé 1 12xfl,ti<i)Ob l'<*'bh paitldaa 

qne vondenos «ni ixtcll rter condl-
çOea. 

Anderson, Sotto Maior h C, 
5 . P l u t o 

M A 1.0 Cl M M M Kl, 44 40 

30-18 (quint, e dom ) 

ALFAFA 
Eslauios recebendo bòa par-

[ tida á consignação e venda-
mos a p|-eçp.9 sem competên-
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior & €. 
44—hUA DO COMMKRCIO—48 

20-18 

/ T E R R O S 

Faz-se qualquer liaLalho de niovl-
n onto do li ir». Traia se & rua da 
Gloria, n. 103. 1 0 - 9 . . . 

T H E A T R O A P O L L O 

GRANDE COMPANHIA 

DE OPERETAS E MAGICAS 
i > o 

TESATSO LUCINDA 
DA 

C e t p > i t s t l f e d e r a l 

Sob a direcção do popular edistincto aclor BRANDÃO 

H o j e noMiNco H o j e 
2 E S P E C T Á C U L O S 

A 1 HORA DA TARDE 

A sempre applaudida opereta 

A s « o l / a — u l t i m a r o p r e a e n t a v « « d a 
« r a n d e u u i g l e u 

O CAVALLEIRO 
D A 

B O C H A V E R M E L H A 
Mise-en-scène do actor Brandão 

I * r c ç o a « h o r n a « l o c o s t u m e . 
O n b l l l i n t e a , A v e n d a n n l > l l h o l e r l a « l o t b e a t r o , 

Dopola do oepectaculo liaveri bonda para todaa aa llaha«. 

A m n n h A , aegnnd«-foira — despedida da < ompanhla — p r o a r a m n a 

n u n c a vImIo 



OS FALSIFICADORES 
E' dever do eommereio honosto prevenir o publico contra aqucilcs que faisiUeani a fabricação do artigos acre-

ditados. Ksta fraudo prejudica nSo só o legitimo fabricante mas também o oonsumidor, fazondolhe pagar como le-
gitima uma drugu abouiinavol. Na maioria dos casos, o consumidor, llludido por uma etiqueta bem feita, n&o pôde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

I f e r m o u t h C i n z a n o 
a m»is proferida, a mais cara. Esta marca só é aucoísivel ao 

do do qun ao preço. A tlriua F r a n c e a c o 
rosas imita õcs que desacreditam o proprlo ar 
res rojstiticações. Do »gera em doanto, toda 
pressa em relevo sobre o vidro, logo acima da 
lo da garrafa achar se ftu duas tiras do pBpel, 
demente ponteado de vei molho, ma» que, ob 
fabricante. Com estes indicies, a falsificação 

E' uma qualidado privilegiada, de primoira ordem, 
consumidor intelligente quo olha mais & quallda 
C i n z a n o , do Turim, alarmada com as numo 
ttgo, tomou providencias que annullcm posterio 
garrafa terá na fronto utra marca a sccco, im 
etiqueta egual ao presento desonbo. No gargi' 
coiladas & capsula, que tem um fundo apparei 
servado com uma lento, ropresenta o nome do 
torna te quasi impossível. 

Recusae toda garrafa que 
Os agentes no Estado do B. 1'aulo, srs. Ovidi & C., estão legalmente habilitados a procoder cnm todo o rigor 

da lei, perante as anetoridados do paiz, contra os falsificadores o vendedores do qi a^qner imitações deste voimouth. 
O V e r m o u t h r l u / : i n o legitimo vendo se em todas as principais casas importai rai. 
l'edidos para a introdução dreto artigo, & tirma commissaria 

O V I D I & O . 
S. Paulo (caixa n. 346) - - Ladeira de S. Francisco, 3 

(2, e, 8, 10, 1.1, 18, 22, 25, 28,' 

não tiver estes signaes 

Concedem-se eapect&ei favores ás Urmfts de conhecida solvabilldado. 

A p p r o v a d o o p e l o I n e p e c t o r i n G e r a l «1« I l y ^ i o n o 
' ' u l i l l c i i e p r e m i u d O H n a E x p o N l ç a o C o l o m 
b l u n a < l o C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACECTICO 

Colfect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succasor de 

EUGENIO MAKQUES DE IIOLI.AXDA & C. 
I > o I M u u I i y 

El ix i r de Sa l s a , C a r oba e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 
X a r ope de f l o r e s de a r o e i r a , 

ang i co e m u t a m b a , expectorante 
e balBamico. 

V inho d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu i nado , tonico e reconstituinte. 

V inho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
qu i nado , em puro viuho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V inho de qu i n i um , cacao , pepto-
na e lac to-phospha to de cál-
cio , nutritivo o reconstituinte. 

S a b o n e t e s de And i r oba para as 
enfermidades herpeticas é da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas princlpaos pharmaclas o drogarias. 
Doposlto om S. Paulo: Rua Direita, 1, H i i r u e l «.V C . 

> > Santos: S u a d o Rosario 1X1, A l l r e i l i i V i e i r o . 
* Central: Rua do llospicio, 8 9 . — R i o « l o . l u i i e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5" . e dom.) _ _ _ _ 

W y s a r d ' B r o s 3t C . 
tw. I ' A U U > 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-Â. 
í Rua de S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Bua do Gazometro, 158. 

Representantes em S. Paulo dos srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C . - SANTOS 
i<; 

L E V E E I N G & C . - SANTOS E RIO 
Tòm sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 

Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-Unidos, cm 

siccos e barricas. 
Arroz Steele e Molir, cm saccos de 00 kilos. 
Banha e toucinho P. T. George, de Baltimore. 
kerozene «Ucvoe's Brill ianl». 
Pinho americano, sueco c de Higa. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e llio da Prata, 

acceitam eucorumendas de qualquer mercadoria vinda 

deste» paizes. 30—5. . . 

PEDREIRA DE LOUSA : 
Arrendam-fo, em Y iú , nafuz 'nda do 

sr. XI. do Mugulliais, duia pedreiras 
do lousa, com todas as ferramenta», 
casa para trabalhaih res, a um kilo 
metro da estaç&o do Y t ú . A estrada 
quo vai ligar esta a S. Roquo passa 
dentro do pas-to, com desvio. 

O estado precário tlnancoiro do paiz 
anima estas pequenas industrias o la-
vouras. O proprietário sempre traba-
lhou com isto com algum resultado. 

3 - 3 . . . 

F i g u e i r o a & C . 
M i i i l u r u m o « o u e i*c i- l 

p t o i - l o p u r » i« r u i » II*-!-
K u i l o i r o l ' o l i i i i H , i l . « » 
( a o i l g u i - u » A l e g r o ) . 

Ifi—10 

HALA REAL INGLEZA 
O VA l'Oit 

TRENT 
Sahirà de H m i t o H cm 20 deste 

îez, accoltando passageiros de 3* clas-
9 sómunto para a Europa. 

E L B E 
Sahlrà de W n n l o » oni 20 do abril 

proximo, o aecelta past agoiros de 1*, 
'J* o 3* ciatso para > s portos do 
R i o î l e . I n n e l r o 

I l i t l i i i t 

M i i c a I Ó 
e*<-r i i >> i a i l i i i eo 

UhI iAi i 
H o u t I l l a i l i p t O l l 

e A n l u e r p l n 

Para pa^nsgons o mais Informasses, 
na C o m p M i i l i l u l i u p l o n , rua 
do 8. Bento. n. 41, sobrado." comos 
srs. H o l » o r t l i y K i l l « tV 
C . , rm Santos. 

NEI ZEALAND SH1PP1NG G. 
( i . i i i i i t <-< i ) 

SÁHIDAS para londbes 
T o n g n r l r o (2 de abril 

O PAQUETE INOLEZ 

BÜAPIBÜ 
esperado de Nova Zeiandia, no dia 15 
de março, sahlrft para 

LONDRES 
oom oscalas por 

I - t i X K l l l J - Í C e 
P L Y M O U T I I 

depois da indlsponsavol domora. 

Bilhetes do l i l i i o v o l t a , na 1.* 
classo, validos por 12 mozoa, £ . 4 K . 

Esto paquete tom excallcntea acom-
modaçOos para passageiros do 1.*, 2.* 
e 8 .» classo. 

Todos os paquetos desta linha f&o 
lllnmlnadus a luz oleetrlca. 

l'ara passagens e ontras informações, 
trata-so com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 

Pitifie Steam K&vigaioo Gonpitijj 
O PAQÜElh INÜLh? 

NAYIGÀ2I0N8 GENERALE ITALIANA 
Societã rlínite ficrio i r.ubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Ammo 
Saliiri de S a n t o s no dia 12 do 

oorrente, para 

Génova e 
Napolôs 

lllumlnaç&o a luz oleetrlca 
Esto vapor tem accommodaçCes para 

passageiros de claBto diatiiicta o 3.* 
classe. 

Para Informados, oom os agentes 

FEAT3LLI CRISTA 
Rua do S. Bento, 48. — S . P a u l o 

osporadu no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, oui 6 de março, sa-
hlrâ para L i w h A n , L a í » « l l c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h o i-i-
v e r p o o l , depoiB da Indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora cm 
deanto no porto do I - a P a l l c e ! 
(La Rochelle), om logar do I l o r -
d é u a . 

Roducçfto noa preços das passagen 
para Liverpool : 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o vclta, £ . 30 e £ . 46 
2.» classo, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagom para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido gratis aos 

passageiro* de todas as classes. 
Os paquetes dosta linha s&o llluml 

nados a luz oloctrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os ageutes 

Wilson Sons & C„ Limited 

Liverpool Brasil & River 
Plate Steamers 

O VAPOR 

RUA DO ROSARIO, 

P A U L O 
13 

C O L E E I B G - E 
Esperado em Santos, no dia 7, sa-

hlrà, no dia 9, para o 
R i o d o J a n e i r o o 

K l e w - Y o r k 

Esto vapor tom exoellontee acoom 
modaçOee para passageiros do 1.» o 8.' 
olasee. 

Para informaçOos, com os agente« 

F . 8 . I l a m p H l i i r o «St C . 

SANTO3 

Y V y a a r d I I i - o h «Ji: C . 

RUA 16 DE NOVEMBRO, 36 A 

M . I » i f J U l 

Navigazione Italiana a Vapore 
O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLA88E 

ANIAGEM 
Na fabrica k tecidos Sant'Anna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
l a r g u r a s 3 0 - 1 6 

Esperado brevemente em SANTOS, regnirà no dia IB do março pro-
ximo futuro de Santos e do Bio, no dia 20, tocando na B a h i a para 

G - e n o v a e N á p o l e s 
-j 

P a w a x e n « < le 3 . » " c l « » « e , « o p r e ç o « l e 

CONDUCÇÃO GRATUITA PARA BORDO 

Em P a u l o — J o S o Brlooola & Gatti, rua Joio Alfredo, iT-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorlta & C.. rua Primeiro d« Maro», 17 

Vr * 

RUA DO ROSARIO, 

a . P A U L O 
13 

ROYAL m s m J A k I L 

Steam Packet Company 

K a h l t l a t t p a r a a E u r o p a 

MAGDALENA 
do R i o , no dia 12 do março. 
De t ü a n t o n 

Trent om 20 do março 
Do I t l o 

Clyde > 20 » » 
Danube > 9 » abrll 

Do M m i t O H 
Kibe 20 » » 

Do I t i o 
Nile > 7 » maio 
Magdalena . . . . » 21 » » 

P a l l i d a « p a r a o R i o < l a 
P r a t a 

CLYDE 
do R i o , om 13 do março. 

Da ;iibe cm 2(1 d 3 
Kibe > 9 > 
Nile » 2t » 
Magdalena.... > 6 » 

março 
abrll 

» 

maio 

V l a g e n « r a p l i l u s 

í'ara Sootuamiton 16 dias 
> 1. 1S1Ea 13 > 

»•"«••a passag iui e mais informações, 
a d < i m | i a n l i l : i L u p t o n 

rua d n a Bento, 41, 41 A e 43; no Rio 
to tlanolro, com o sr. O. C. Andor 
s >n, rua General Camara, 2, (Bobrado); 

nm tantos, oom ob srs. Hoiworthy, 
Sllis & 0„ rua de Santo Antonio. 

Verni. Comp 

281$ 275$ 
80$ 79$ 

910$ auo$ 
120$ 100$ 

100$ 
4(1 18$ 

80$ 60S 
223 

0315 — 

3Í>$ — 

— 501 

92$ — 

351 — 

— 40$ 

20$ 15$ 
15$ — 

40. 
35$ 

— 440$ 

r>S 5$ 
s s — 

40$ 
4<$ 

211$ 
70$ 
80» 

uot — 

71$ — 

200» — 

50$ 30? 

— 1401 

Hamburg Sudamerikanische Dampfschif-
fahrts—Gesellschaft 

Os vapores 

• Montevideo 
"aplt&o J. Rledel, sahlrà a 13 de março 

L i s s a ^ i o n 

Capitão P. C. Holrn, eahlrá a 20 de 
março 

P a t a g ô n i a 

Capitão J. G. von Holton, sahlrá a « 
de março 

TABA 
R i o 

Kahla 
I J s I i A » 

H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tCm magnificas accommodaçOes para 
passageiros e são illuminados a luz 
oleetrlca. 

Todos entes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.* clasee 
para Llsbôa, incluindo vinho do mesa. 
1201000. 

l'ara passagons, trata-so com 

J. FLACH 
18—RUA DE S. BENTO—IR 

S . P a u l o 

L ã V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
0 ESPLENDIDO E llAPIlWsiMO YArOR 

LAS PALMAS 
E a p o n d l i l a r a n n t o i l l u m l 

n a d o a l u z e l e c t r i e a , 

Esperado em Santos no dia 15, sa-
hir& depois da indispensável demora 
para 

Rio de Janeiro 
G é n o v a 

Napolés 
Bilhetes de Ida e volta de 3.* claa 

ge, f f . « a o . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais informações 
oom os agentes: 
EM 8. PAULO — O a c a r f l o r a -

c b l t z & C . Rua do Commor 
do, 7. ^ j , . . 

BM SANTOS — O a c a r I l o r s -
e h l t z & C . Rua Visconde do 
Bio Branco, 16. 

COMPANHIA 

LI Ni H A D O S U L 

' 'O PAQUETE 

Sahlr&, no dia 13 do corrente, para 
Manto« 

P a r a n a g u á 
D e s t e r r o 

R I o - G r n n i l o 
P e l o t a M 

P o r t o - A l e g r e 

Informações, na sgencia 

Praça II de Junho^ 
SANTOS 

I O 

COMMERCIO 
CAMBIO , 

S. Paulo, 10 do março do 1896. 
Tabellas afixadas homem: 

L o n d o n I l n n k 

90 d. i vista 
Londres 9 3/8 9 1/8 
Pari« 1.018 1.038 

1.257 1.175 
— 1.008 

Miiboa I 
• Porto j sterllno 9 3/8 9 1/8 

Vgonclas de Por-
tugal 500 

Vrw-York — 5.450 

I C r i t l a l l «t i» . l i-

9 3/8 9 1/8 
PariB 1.018 1.035 
Bamburgo 1.257 1 ."78 

— l.OCO 
Portugal — — 

Now-York.....-. — 5.180 

C o m m e r c i o «1 I l K l U M t r l l , 

Londres 9 3/8 9 3/10 
Paris 1.018 1.031 

t .250 1.273 

— 470 

BOLSA 
Transacções effoctuadas hontero'. 

3 letras do União, a 023. 

3 apólices do Estado, a 000$. 

COTAÇÕES 

A c ç ü e » 

Companhias: 
Paulista intog 
Idem oom 30 % 
Mogyana, In tcgr alisadas 
Mechanics Import 
Industrial deS. Paulo. 
Telephonlca 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Paul ista . . . . 
Jardim Accllmaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Molhoraraentos 
Rio Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Fabril Paullst. n&o Int. 

Qaz de Campinas 
Bragantina 
Stupakoff 
Unlfto do Commercio.. 
Cortume 

Bancoa: 
CreditoRoal.oart. hyp. 
~!om 20 % 
Cart, coram 
Com 2 0 % 
Lavradoros 
üni&o de S. Paulo 
Idem da 2* omissão..., 
Comm. elnd 
Constructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 

Letras hypothecarlas 

Banco de 0 . R o a l . . . . 711 70$ 
Unido - 6(J» 
Intend. Munlolp H6$ -

A p ó l i c e « 

Do Estado 6 •/ . 0101 900$ 
t?eraea 6 % — — 

. . . . 4 o/°(onro)— — 

Debentures 
VaçSo Paulista. — 60$ 
Dumont — rioS 
Melhoramentos — 100$ 

T E L E G R A M M A S 
H n n t o n , 11 h. 3J m. 

Cambio: 

Banrario, 9 1/2. 

Particular, 9 9/10. 

MantoH, 2 h. 16 m. 
As mesmas taxas. 

N a i i t o x , 11 h. 30 m. 

Café : 

Mercado abriu com bfla procura. 

S a n l O H , 2 h. 15 m . 

Constam poucos negocios. 

R i o , 10 h. 40 m. 

Cambio: 
Bancário, 9 7/10 o 9 1/2 
Particular, 9 9/10 o 9 6/8. 
8eguo amanha o vapor Castore 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reon 

bedorla de Rendas, de 11 a 10 do março: 
Café bom 'oo tu 
Café escolha * !0 

l l r a a l t l i i n l H R h « I t u n k fur 
n e u t H e h l i i n i i 

Berlim. 
Londres 
Parla 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanha . . . 

1.25S 
9 3/8 
1,014 

1.272 
9 8/16 
1.030 

999 
6.39 

470 
9V8 

• ' n u l » 

9 8/1« 
1.03!) 

I t a n r . o «1« 

Londres 9 3/8 
Parla 1.017 
Italia - 990 
Portugal - 480 

O mercado do cambio desta praça 
esteve, hontom, mui pouui animado, 
n&o obstante havor mala directa para 
a Europa. 

A taxa reservada foi do 9 16/81. 
Pecbon Indeciso. 

Os cambistaa pediam pelos Bobera-
nos 25$600. 

401 
210$ 

110$ 
171$ 
130$ 

2r)t 
1351 

100$ 

acot 
36$ 

107$ 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MISVO DK IsaS) 

Para a Europa : 
Barcas 

Vapor ing. Leibnitt 3.800 

Pura os Bstados-Unidoa : 
Saccas 

Vapor aust. Pandora 9.104 
all. Kibe 2.880 

> Amaionas 7.789 

19.833 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAVOUES ESPERADOS NO BIO 

10 Santos, Arno. 
10 Caravollas o esc., Athayde. 
10 Bordeaux o esc., Equateur. 
10 Santos, Oraf Bismark. 
10 Hamburgo o esc., FolummVi. 
11 Buenos-Alros, Periian Prince. 
11 Southampton o eso., Trent. 
11 Rio da Prata, Clyde. 
12 8antos, Tilna. 
13 Southampton o ose., Magdalena. 
15 New Zealand, Ruapehu. 
10 Santos, Parti. 

TAPO BE) A SAHIB DO BIO 

10 Purtos do Norto, Alagoai. 
10 Sintos, Arnn. 
10 Ciravollas o esc., Athayde. 
10 Génova o ose , Nan Outtardo. 
11 Montevideo, Equateur, 
I t Now York, Biela. 
12 Santos, União. 
1J Santos, Qcrda. 
12 Now Orleans, Borne 
12 Bordoaux n esc., Portugal. 
12 Rio da Prata, Clyde. 
12 Porto Alegro o eso., Normandia. 
12 Portos do Sul, Rio-Orande. 
11 Southampton o esc., Magdalena. 
20 Õont.va o osc., Pará. 

VAPOUES ESPERA Doa IK SANTO« 

10 Rio, Itabira. 
10 Itlo, Lai Palma*. 
11 Gonova o osc., Arno. 
18 Anvers e esc., Trent. 
13 Rio, Normandia. 
13 Rio, Rio-Orande. 
13 Itlo, União. 

13 Rio, Gerda. 

TAPOBES A SAHIB DK SANTO* 

11 Rio, Vilnt. 
11 I'ortos do 8ul, Itabira. 
12 Gonova o osc , Arnn. 
12 Genovu o oac., Lan Palma». 
13 Hamburgo o ose., Monteviileo. 
18 Portos do Sul, Rio-Grande. 
16 Génova o esc., Pará. 
20 Anvors o eso., Trent. 
20 Hamburgo o osc., Limabon 
27 Hamburgo o esc., Patagonia. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguar dento com caa>'0, 280$ a 30 3. 
Arroz do Uuapt. rvmo. '<)$ a 32$. 
Banha Alves, k'lo, 1S'")0. 

«Marl-tany», l í .W \ 
<MaMri'Z/.o<, l$.r>(i). 

Batatas nacionaoa. 60 litros, 63 a 0$. 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carno eOcca do Rlo-Granlo, 1$. 
C.ini'ca, 80 litros, 25$ a 20|. 
C< bóias, conti, 6$ u 0á. 
F -ijfio mulatinho, 100 lltro3, 20$ a 

218. 
Ido m prolo. 100 litro», 3 .$ a 32.}. 
Film ) superior, kilo, 2130 ) a 21700. 
Farinha e^paolal, 100 litww. 8 '$. 
Idem de Santo Ania-o, 2 t i a 21$. 
Idem d« 2« , 100 lit-.is ti$ 
Idom do Su ilii Catharlna, Hil litros, 

10$ a 1 3 
Farinha de milho, 1H$ a 2C$. 
Gailiiihas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3$500. 

> franccza, kilo, 4$800 a 
6$200. 

Milho, 100 litro», 93 a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, ' 4 a 23200 

B A N C 
B A L A N C E T E E ' 4 

DE S. PAULO 
8 DE F E V E R E I R O DE 1 8 9 5 

A C T I V O 

AcçOei da 2.» sorio. . . 

Lotras descontadas... 

Contas correntes ga-

rantidas 

Títulos depositados por 

ponhor mercantil . . . 

Apolicca do Estailo do 

8. Paulo om Londres. 

EIToitos a rocobor.. . . 

Titulos cm liquidação. 

Agencias o corrospon 

doncias 

PremioB 

Desposas goraos 

Prédio do Banco 

Caixa do Banco e 

Agencia: 

Em moeda oorronte.. 

6.000:000$000 
6,299:246$018 

3.890:70')$i68 

9.918:780$942 

205:902$2.10 

621:8783111 

311:130$ 107 

2.920:6701713 

44:48&$831 

87:309$30O 

37 7:32t $36 7 

6.347:9353083 

P A S S I V O 

Capital 10.000:000$000 
Fundo do 

095:000$000 reserva. 
L u c r o s 

suspon-
BOS.,,. 655:000$000 ! .Î60:000$000 

87:128$00a 

Dividendos n&o rooln-
mados 

Depositos : 
Por con-

tas cor-
1011 tos 

domov. 8.769:5'2H$373 
Por con-

tas cor-
rontes 

a pra-
zo Qxo 838:051$140 

Por lotras 933:197$777 10.030:777$290 

Deposito Judicial 2:92i$221 
Títulos por conta do 

torceiros 679:>I48ÍU1 
Garantias diversas 9.918:7H0$942 
Agoncias o correspon-

dências 1.802:388$078 
Juros, descontos o com-

misses 22(i:R38$871 

Rs. 83.908:484$113 | 

8. E . o u O . 

8. Paulo, 8 de março do 1895. 
Conde do Pinhal, prosldente 

Rs. 33.908:4843113 

Chat. A. Preller, contador 
João Proott Rodovalho, snporintendente 

FOLHETIM (43 

M A Y N E - R E I D 

OS PLMBORES D\ JAMAICA. 

!"• L I I 

O QÜR OÜVIU CÜ11I33À 

— S e o velho custos lhe es-

capa, fará de Charka o que lhe 
aprouver. A h ! o plantador 
n0B30 1 Cynthia leva na garra-
fa uma composição das mais 
fortes. Opéra em vinte e quatro 
horas. 

—Tens a certeza disso ? 

—Como tenho a certeza de 
que ambos estamos com vida, 
ar. Jacob. 

Após estas palavras tranquil-
Jisadoias, os dous interlocuto-
res dirigiram se para a lagóa. 
Depois de saltarem para den-
tro do barco, eBte desliBOU com 
rapidez. 

Cubissa esperou o regresso 
do myal nan, e, assim quo cate 
entrou para a cabana, tornou 
a atravessar o lago, chegou 
margem opposta, Bubiu outra 
vez pela escada do arvores e 
novamente se achou no cume 
doa rochedos. 

Alli parou afim de reflectir 
e de recapitular o que se de 
prehendia d* conversa do« dous 

scelerados. NSo havia duvida 
de que Vaughan estava era pe-
rigo imminente, e o veneno era 
a arma que tencionavam em-
pregar contra elle, graça« á cum-
plicidade da mulata. 

Cubissa pôz se a cogitar nos 
meios de que devia lançar mão 
para evitar aquellas negras ma-
chinaç3es, e o seu primeiro pen-
samento foi correr a Mount-Wel-
come e ir revelal-as ao custos. 
Mas elie, o pobre proscripto da 
montanha, seria recebido polo 
rico plantador? Não se veria 
obrigado a fazer os servidores 
da plantação confidentes dos 
factos que o obrigavam áquel-
le passo inaolito V Não descon-
fiariam delle V 

No momento em que revol-
via no espirito todas aquella3 dif-
iculdades, lembrou se de que 
seria fácil penetrar em Mount-
Welcome, auxiliado por Yola, a 
quem deixara sob a vigilancia 
do príncipe Cingues e de Qija-
co, debaixo do algodoeiro da 
clareira, o para alli correu como 
um raio. 

Esperava o uma decepção 
—Capitão, disse lhe Quaco, 

que estava sentado Junto da 
arvoro, tem eBtado muito tem 
po ausento. 

—Iíntão o que succedeu, re 
darguiu Cubissa. 

—Yola receou que se demo-

rasse ; voltou para a plantação, 

e o irmão quiz acompanhal-a 
por certo espaço. Não receie ; 
prometteu ser prudente.., E 
olhe, elle ahi vem I Mas, per-
dão, sabiu da agua a estas horas 
da noite ? Tem o fato a es-
correr. 

—E' verdade, é, volveu Cu-
bissa, com um modo bastante 
preoccupado, e, como não po-
demos voltar esta noite para 
casa, accende uma fogueira para 
nos enxugarmos. 

Graças ás diligencias do activo 
Quaco, dalli a pouco estava for 
mada debaixo do cejFja uma fo 
gueira de ramos sèccos | at> 
chammas brilharam, e o capi-
tão, como uma peça de caça 
que Be pOe a assar amarrada 
na extremidade de um cordel, 
começou, em pé, deauta da fo-
gueira, a girar sobre si mes-
mo, expondo successivamente 
cada um dos lados do seu veB 
tuario ensopada p (Ja nua pes 
soa tremula de frio á acção bp 
neflua do fogo, 

Dalli a nada, Cubissa fume 
gava, e quando se sentiu beip 
enxuto e bem disposto, puxou 
do Beu cachimbo e da gua boi 
sa de tabaco, afim de auxiliar 
o trabalho do espirito. 

Qqapo e o príncipe Cingues 
não compiebpudiatip <|h 
sua agitação febril; maa absti-
veram-ue de perturbar o cnpi 
tão, que estava absoiio uum 
monologo interior. 

Agora é impossível ir a 
Mount-Welcome, dizia comsigo. 
Quem é quo teria importancia 
Bufficiente para lá se apresen-
tar em meu logar, logo ao rom-
per da aurora, e ir á presença 
do custos y... A h I o seu bo-
brinho I . . . Mas andam desavin-
dos. O mancebo tem razão para 
querer mal o t io , , . Bim, mas 
o sr. Herberto, embora seja or-
gulhoso, não deixa de ter um 
generoso coração. Beria uma 
bonita acção vingar ae do des-
prezo do tio, preBtando-lbe este 
serviço. Sim, o mancebo ficar-
mo-á agradecido por eu lhe dar 
eata occasiüo de sa reconciliar 
com a sua verdadeira familla, 
porque, parentes como o judeu, 
são parentes que se devem des 
prezar... Preciso de falar com 
o sr. Herberto,,, Hjqj, nW8 P 
penn do Judeu é logar perigoso 
para um . . . Ora, também esca-
pei ha pouco da torrente e bei 
do p lanar do focinho de fuinha 
do Uavener. 

E, voltando-se para o príncipe, 

disse lhe; 
—Cingijps, ifles vplfar pari} f| 

oldeja, e descanç.ir depois de di 
zerdes aos meus huraun» que es 
tejara promptoB a acudir assim 
que a minha trombeta os chamar 
çom cinco toques Tu,Quaco, vais 
eyçptpror a eatfaaa ua cidaue hna 
panbola de Savanalij e virás for 
cora migo depois ((ojjtreg tPQlies 
da trombeta, segundo o costume 

Parto para uma expedição e 
nada mais lhes posao dizer, por-
que nada mais sei. Até á vista, 
amigos 1 

Cubissa afastou-se rapidamen-
te pelo caminho que TSTnduz ao 
Mount-Welcome. 

I J I I 
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Da Cova do Espectro, Jacob 
Jessuron dirigira-se para casa. 

Apezar de já lr muito adean-
tada a noite, não parecia que 
o Bomno influísse na pressa com 
que Be recolhia. Levava os olhos 
muito abertos, e poder se-ia nO' 
tar nelle uma expressão anciosa 
e reflectida. 

As phrases soltas que lhe 
escapavam, á medida que ia ca-
minhando por baixo das ap/q-
res, davam a oonheoer que ainda 
durava o seu descontentamento. 

As aSirraativas de Charka, 
que a principio o tinham tran-
nyillisado, não lhe inspiravam 
dgora confiam;!» alguma, mie 
mesmo havia falhado tantas vo-
ges ás suaB promeaij iS para çotp 

tí nit/àl mim, que receava que 
este não se vingasse neBta oc 
casião. Ainda nos momentos em 
que lhe voltava a confiança no 
odio de Charka coutra o custos, 
Itniia ae a »foii^^ii^v t» ima 
íhaçãó iiip bpsea de difflcqlda-
es que pe levantassem eoutra 

a reulisação do attentado. 

—O tnyal-man, dizia elle com-| 
sigo, pôde enganar-se quanto á 
emcacia da Bua droga. Talvez 
não seja baBtante forte a dose ? 
Não recuará Cynthia perante 
o perigo a que sc expõe, mi 
nistrando-a ao amo? . . . Não 
será um obstáculo a que Be mi-
nistre a beberagem a hora ma-
tinal em que parte o viajante ? 
E se o cfi8tox tiver suspeitas, 
se recuBar. tomai a ? 

—Do prato para a bocca se 
perde a sôpa, repetiu mnitas 
vezes comsigo o judeu, cujo 
provérbio favorito era este. Mas 
também porque me bei do fiar 
naquellc velho negro exaltado, 
que á força de impâr os seus 
sortilégios a todos os estúpidos 
sectários de Obi, acabou por 
acreditar nelles?.. . Ngo po-
deria fa.er au cousas oom as 
minhas próprias mãos? Não te-
nho eu em minha casa... Sim, 
os caçadores heBpanboes, sim, 
é isso, achei. São exactamente 
os indivldgoq eje que preciso, 
e yalem cem philtros do Obi 1 
Agora vejo que é o único pla-
no quo tenho a soguir, não ha 
outro mais seguro. Ah I cus-
tos, desta vez não me escapa-
rás 1 

O judeu apressou o paaRo p, 
em vez de pqtrar e ü , u a b a | 4 
qual chegára, atravessou o pa-
teo do jieitn, abriu utna segun-
da porta e achou-se uob cam-
pos. 

Parou um minuto para bo cer-
tificar de quo não navia ronda-
dores por alli. 

Tranquillisado a este respei-
to, pôz se outra vez a caminho. 

A trezentos ou quatrocentos 
metros do muro exterior, ele-
vava-Be uma casinha isolada, 
quasl inteiramente occulta pelas 
arvores. 

Bastaram-lhe cinco minutOB 
para lá chegar e bater á porta 
com a extremidade do seu ce-
lebre chapeo de chuva, 

—Quem eBtá ahi? pergun-
tou em lingua hespanhola uma 
voz que partia do interior da 
casa. 

—Manoel, sou eu, é Beu amo, 
respondeu Jacob Jessuron. 

— E ' o p a t r ã o , disse o bes-
panhol ao companheiro, porque 
a casinha era a morada doB 
dous caçadores de pretos. 

—Caramba I que noB quer 
este patife a sirailhantes horas ? 
perguntou o outro, no seu idioma 
naoional, que sabia não ser çom-
prehendido por Jessuron. Aht 
maldito que nos vens assim 
acordar de sobresalto I Estava 
até a sonhar com o vagabundo 
que nos matou ob cães; parecia-
mo que lhe ontorrava o machete 
atú ao cabo. Que pena ser apenas 
um sonho 1 

—Caluda 1 interrompeu Ma-
noel, caluda, André. Q velho 
judeu está impaciente, Ahi vou, 
U , P . J a c o b , 

—Aviem-Be, disse este. Vou 
falur-lbes de negocioB impor-
tantes. t , 

Neste momento o que se cha-
mava Manoel abriu a perca o 
appareceu no limiar da casinha, 

Jessuron travou lhe do liraço 
e entrou. 

—Os seus negocios carecem 
de luz ? Então vou accender 
uma, disBe o hespanhol. 

—E' inútil, redarguiu o ju-
deu ; só temos que conversar, 
e não precisamos para ÍBIO de 
vermos a cara uns aos outros. 

A conversa que se seguiu 
teve por fim regular o assassi-
nato de Loftus Vaughan. Se-
gundo o plano traçado por Jes-
suron, os douB hespanhoes de-
viam fazer uma espera ao ais-
tos num ponto da floresta, não 
importava qual foBse, coratanto 
que desempenhassem a sua mis-
são. 

Cincoenta libras em bòa moe-
da corrente, tal foi a recom-
pensa ofterecida e acceita. 

Ainda não tinham decorrida 
vinte minutos depois que o ju-
deu entrára no cublculq doa 
caçadores de gente, quando 
tornou a sahir, tomando, alegre 
e ligeiro, o caminho de casa, 
para alli encontrar afinal oa 
instantes de um repouso que 
de certo bem ganbúra. 

I (Contini 


